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        BetaBio

     TREINAMENTOS
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EDITORIAL

Plínio César

 Diretor do Grupo Agrobrasil

Boa leitura!

8

Agronegócio prateado
Feliz coincidência foi lembrada pelo presidente da Agrishow, 

Francisco Maturro, durante lançamento da maior feira de tecnologia 

agrícola da América Latina no último dia 3 de abril, em Ribeirão Pre-

to-SP. Ele comentou com os representantes da imprensa presentes 

que a Agrishow chega à sua 25ª edição – comemorando, portanto, 

a edição de prata – justamente no ano que o Brasil deverá colher a 

segunda maior safra de grãos da história – segundo lugar é medalha 

de prata, não? 

Isso faz com que a expectativa em torno dos negócios da feira 

venha com esperança renovada. A demanda por equipamentos e no-

vas tecnologias para garantir a farta colheita no campo, aliada a uma 

leve melhora recente na Economia, traz para a Agrishow uma previ-

são entre 5% e 10% de aumento na comparação com os números da 

edição de 2017, quando a feira fechou com R$ 2,2 bilhões. Isso após 

amargar cifras menores que R$ 2 bilhões durante dois anos consecu-

tivos: 2015 e 2016. 

As principais empresas ligadas ao agronegócio nacional estão 

com lugar garantido na Agrishow, que serve de termômetro para o 

resto do ano. Um bom desempenho na feira é sinônimo de vendas em 

alta nos próximos meses. Por isso, ela não só é aguardada com an-

siedade como conta com a atenção absoluta dos grandes fabricantes 

e também dos novos empreendedores que enxergam na agricultura o 

caminho para enfrentar as turbulências – algumas que persistem na 

Economia e as que parecem infindáveis na esfera política. Muitos dos 

principais lançamentos das marcas estão programadas para o período 

de 30 de abril a 4 de maio, quando é realizada a Agrishow. 

As edições de prata da feira e da safra de grãos são o prenúncio 

de que o Brasil vai continuar ocupando a posição de ouro – o 1º lugar 

– no ranking do desempenho mundial em vários produtos do agro. Mas 

os resultados que o campo é capaz de proporcionar não são apenas a 

menina dos olhos da balança comercial brasileira. Eles balizam novas 

relações comerciais e servem de parâmetro para os próximos anos, 

quando o nosso País deverá protagonizar o fornecimento de alimentos 

para matar a fome de boa parte do globo. 

Independente de qual seja a cor da medalha, o que veremos na 

Fazenda Experimental de Ribeirão Preto a partir dos próximos dias é 

uma mostra do respeito que o agronegócio nacional adquiriu com es-

forços, pesquisa e muito trabalho, para que pudesse ocupar, sempre, 

os lugares mais altos do pódio.  
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CAPA

25 anos de A grishow

Igor Savenhago

“A expectativa é que essa seja a maior edição 

de todos os tempos”. A frase, do vice-prefeito de Ribei-

rão Preto, Carlos César Barbosa, durante a coletiva de 

lançamento da 25ª edição da Agrishow, no Hotel JP, no 

último dia 3 de abril, sintetiza os objetivos dos organiza-

dores daquela que é considerada a maior feira de tecnologia 

agrícola em ação da América Latina e que está entre as três 

maiores do planeta. 

A Agrishow, que será realizada de 30 de abril a 1º de 

maio, chega a 2018 esperando movimentar entre 5% e 10% 

a mais em volume de negócios em relação a 2017, quan-

do as empresas expositoras faturaram R$ 2,2 bilhões. Isso 

Fotos: Divulgação/Agrishow

Maior feira de tecnologia agrícola em ação da América 
Latina chega à edição de prata esperando fazer história 
mais uma vez e gerar entre 5% e 10% a mais em negócios
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25 anos de A grishow
após dois anos com os números fe-

chando abaixo dos R$ 2 bilhões. Em 

2015, foram R$ 1,9 bilhão e, no ano 

seguinte, R$ 1,95 bilhão. 

Os dois anos de baixo ren-

dimento foram creditados à crise 

econômica que afetou a economia 

mundial com impactos significativos 

na brasileira. Mas, depois da gui-

nada no ano passado, o otimismo 

voltou a tomar conta das entidades 

envolvidas no evento. Tanto que al-

gumas novidades estão previstas. 

A primeira delas é que o pavilhão 

coberto terá ar condicionado, para 

trazer mais conforto a expositores e 

ao público. A segunda é uma parce-

ria com a Rede Globo de Televisão 

para apresentar as mais recentes 

novidades das startups voltadas ao 

agronegócio. 

O estande da Globo, ao lado 

da sala de imprensa, receberá, se-

gundo José Danghesi, diretor da 

Agrishow, palestras e apresentações 

direcionadas a um dos setores do 

agronegócio que mais crescem no 

País. A estimativa é que pelo me-

nos metade das novas startups que 

surgem no Brasil estejam ligadas ao 

campo. 

Danghesi aproveitou a pre-

sença dos veículos de imprensa pre-

sentes na coletiva para pedir ajuda 

na orientação de ribeirão-pretanos 

e moradores da região de Ribeirão 

Preto sobre o trânsito na Rodovia 

Antonio Duarte Nogueira (Anel Viá-

rio Sul), onde está a Fazenda Expe-

Edição de 2017 recebeu cerca de 150 mil 
visitantes; para este ano, expectativa é 

superar este número
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rimental do Instituto Agronômico (IAC), local da feira. Ele 

alertou que, nos dias de Agrishow, é recomendável que 

os motoristas que não vão visitar o evento evitem trafe-

gar por ali entre 7h e 10h e das 16h às 20h, para coibir 

congestionamentos. Principalmente no feriado de 1º de 

maio, quando a Agrishow costuma receber o maior públi-

co dos cinco dias.

Ele e outros representantes da organização, como 

o presidente da Agrishow, Francisco Matturro, e o presi-

dente da Associação Brasileira da Indústria de Máquinas 

Agrícolas (Abimaq), João Carlos Marchesan, pediram, 

oficialmente, ao vice-prefeito de Ribeirão, Carlos César 

Barbosa, e a Dorival Balbino, presidente da Associação 

Comercial e Industrial de Ribeirão Preto (ACIRP), que 

intercedam junto à Polícia Militar para que trânsito seja 

monitorado e disciplinado nos arredores da feira.

Ao futuro Presidente

Marchesan revelou, ainda, que um documen-

to foi elaborado e será entregue aos pré-candidatos à 

Presidência da República, antes, durante e após a feira, 

contendo reivindicações para o agronegócio e, princi-

palmente, para a indústria de máquinas. Segundo ele, o 

País passou, nos últimos nos, por um processo de desin-
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dustrialização. E, lembrando os quase 13 

milhões de desempregados do Brasil, que 

os investimentos precisam ser retomados. 

“Esperamos que o agro continue sendo in-

centivado, para trazer dignidade ao traba-

lhador”. 

Já o presidente da feira, Francisco 

Matturro, que também é vice-presidente 

da Associação Brasileira do Agronegócio 

(Abag), se referiu ao fato de que a 25ª edi-

ção da Agrishow coincide com o ano que o 

Brasil irá colher a segunda maior safra de 

Público poderá conferir as novidades das 
principais empresas ligadas ao agronegócio 
nacional: mais de 800 marcas em exposição

Além das novidades em máquinas, feira oferece 
os lançamentos mais recentes em várias áreas, 

desde sementes a pecuária

Francisco Matturro, presidente da Agrishow, 
lembrou que 25 anos da feira coincidem com 

segunda maior safra de grãos da história

Acervo Terra&Cia
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CAPA

grãos da história – 226 milhões de toneladas, de acordo 

com previsão da Companhia Nacional de Abastecimento 

(Conab). “O agricultor é o grande autor, o grande res-

ponsável por esse momento e pelo bom desempenho 

do agro na economia brasileira. Ele vai continuar deman-

dando a indústria. E, consequentemente, alavancando a 

Agrishow”. 

Também participaram da coletiva Maurílio Biagi, 

presidente de honra da Agrishow, Fabio Meirelles, presi-

dente da Federação da Agricultura e Pecuária do Estado 

de São Paulo (FAESP) e Pedro Estevão (Presidente do 

Conselho de Expositores da Agrishow). 

Presença

Mais de 800 marcas estarão presentes na feira, 

entre nacionais e internacionais, com seus estandes es-

palhados por 440 mil metros quadrados de área de expo-

sição. É esperado que o público supere os números do 

ano passado, quando passaram pelos corredores cerca 

de 150 mil pessoas, do Brasil e de mais 70 países. 

Realizada por cinco entidades – além da Abag e 

da Abimaq, a Associação Nacional para Difusão de Adu-

bos (ANDA), a FAESP e a Sociedade Rural Brasileira 

(SRB) – a Agrishow é organizada pela Informa Exhibi-

tions. Disponibiliza dez áreas com restaurantes, lancho-

netes e food trucks, bem como assistência médica e 

ambulatorial, táxis na porta e transporte interno. Os 

visitantes são informados sobre as principais novida-

des e horários de lançamentos de produtos pela Rádio 

Agrishow, que pode ser ouvida nos quatro cantos da 

feira.   

Os ingressos custarão R$ 50,00 (para compra no 

local da feira, com dinheiro ou cartão de débito). Estudantes 

e idosos, com documentação comprobatória, pagarão meia. 

Para os que comprarem no site da feira (www.agrishow.com.

br), com cartão de crédito, haverá desconto. Nesse caso, a 

entrada custa R$ 40,00. 

Estacionamento para carros e motos custará R$ 

45,00. Menores de 14 anos só entram na feira acompanha-

dos dos pais ou ao menos um responsável. 

Serviço:

Agrishow 2018 – 25ª edição

Feira Internacional de Tecnologia Agrícola em Ação

Datas: 30 de abril a 4 de maio

Local: Rodovia Antonio Duarte Nogueira, Km 321 – Ribeirão 

Preto-SP

Funcionamento: das 8h às 18h

Mais informações: www.agrishow.com.br

Coletiva no Hotel JP reuniu imprensa 
e representantes de entidades 

organizadoras da feira

Acervo Terra&Cia
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Estande da Terra&Cia terá TV
Como na edição de 2017, o progra-

ma Terra&Cia na TV marcará presença na 

Agrishow. Visitando os principais estandes 

e entrevistando lideranças do agronegócio 

brasileiro, a equipe do programa levará à feira 

o que há de mais moderno em captação de 

imagens. Drones e câmeras especiais circu-

lação pelos ares e pela terra, coletando, em 

alta definição, os movimentos do público e 

das principais máquinas em exposição. 

Para conferir a qualidade das produ-

ções do Terra&Cia na TV, que, já há um ano, 

contribui para projetar a pujança do agrone-

gócio nacional, basta acessar e se inscrever 

no canal do programa no YouTube – Progra-

ma Terra&Cia de Televisão. 

Para que sua empresa receba a visita 

da reportagem e você possa divulgar seus 

principais produtos e lançamentos, é muito 

fácil. Basta entrar em contato com nossa área 

comercial. O contato é o Plínio César, diretor 

do Grupo AgroBrasil. Anote aí o telefone e 

o e-mail: (16) 3234-6210 ou plinio@canamix.

com.br.

No estande da Terra&Cia/CanaMix, 

os visitantes da feira poderão, também, ter 

acesso às últimas edições impressas da re-

vista, saber como faz para se tornar assinan-

te e tomar contato com o Guia de Compras 

S.A., tradicional publicação do Grupo Agro-

Brasil, que completou dez anos em 2017 e 

traz as principais empresas e produtos do 

segmento sucroenergético.

Estande da Terra&Cia/CanaMix recebeu, na edição 2017, diversas 
autoridades do setor agrícola e interessados nas publicações do 

Grupo AgroBrasil

Acervo Terra&Cia
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Alta de 722%
Espodireto Cotrijal, em Não-Me-Toque, Rio 
Grande do Sul, fatura mais que em 2017, com 
destaque para o Pavilhão Internacional, que 
atingiu quase R$ 329 milhões

EVENTOS

Com informações assessorias

de imprensa

A Expodireto Contrijal 2018 

terminou no dia 9 de março com re-

ceitas em vendas que satisfizeram 

os organizadores. O montante che-

gou a R$ 2.207.837.000,00, o que 

representa uma alta de 4% frente 

à edição de 2017, que somou R$ 

2.120.205.000,00.

A previsão inicial era de avan-

çar um pouco mais, explicou em 

entrevista coletiva o presidente do 

evento, Nei César Mânica, tendo ao 

lado o vice-presidente, Enio Schroe-

der, superintendentes da Cotrijal, o 

secretário estadual da Agricultura do 

Rio Grande do Sul, Ernani Polo, e a 

senadora Ana Amélia Lemos.

O grande responsável pela 

evolução nos negócios foi o Pavilhão 

Internacional, que teve um cresci-

mento de 722% na comparação com 

o ano passado, quando os negócios 

chegaram a R$ 40 milhões. O mon-

tante apresentado neste ano, R$ 

328,644 milhões, representa vendas 

de commodities (soja e farelo de 

soja) e atração de investimentos. 

Dois negócios foram os mais 

significativos. O primeiro foi a nego-

ciação de um moinho argentino para 

instalação de uma unidade no inte-

rior gaúcho. O outro, os dividendos 

de acordo feito por meio de uma tra-

ding de São Paulo para negociação 

de soja pelo Porto de Açu (RJ) para 

o Porto de Las Palmas, nas Ilhas Ca-

nárias (pertencente à Espanha).

O balanço feito no último 

dia da feira indicou a presença de 

265.600 visitantes, representando 

um crescimento de 10,4% na compa-

ração com o público no ano passa-

do (240.600 pessoas). Mânica ainda 

destacou que a pesquisa com o pú-

blico realizada durante a mostra re-
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Alta de 722%

Data da 20ª edição da feira já foi anunciada: será de 11 a 15 de março de 2019

Fotos: Divulgação/Expodireto
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velou que 99% dos visitantes saíram satisfeitos do parque.

Em relação às vendas, houve crescimento de 31% 

nos negócios via bancos de fábrica. Já as vendas por 

meio das instituições financeiras públicas e privadas ti-

veram queda de 16% e as aquisições com recursos pró-

prios caíram 10%. No Pavilhão da Agricultura Familiar, 

as vendas cresceram 4%, totalizando R$ 1,089 milhão.

Para Mânica, alguns fatores impediram que os ne-

gócios fossem maiores. “A estiagem e a incerteza com os 

juros limitaram um crescimento mais significativo”, disse 

o dirigente, lamentando a colocação do ministro da Agri-

cultura, Blairo Maggi, para a imprensa, durante sua visi-

ta à Expodireto, de que não haveria redução nos juros. 

“Isso pode ter influenciado”.

Feira de 2019

O presidente da Cotrijal confirmou que a 20ª edi-

ção da Expodireto será realizada de 11 a 15 de março de 

2019. “Temos um desafio, como acontece todos os anos: 

fazer uma mostra melhor do que a anterior”.

Confira a seguir as principais novidades apre-

sentadas por alguns expositores.

EVENTOS

Coletiva de imprensa em que foram informados os números de público e 
faturamento: crescimento sobre 2017
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Tecnologia digital
em favor do campo

A tecnologia digital está 
transformando o 
agronegócio. Na 
AgroBrasilia você vai 
conhecer as inovações 
em máquinas, 
implementos, insumos, 
gengenética, pesquisas e 
como elas podem ajudar 
a desenvolver suas 
atividades no campo.

15 A 19 DE MAIO

www.agrobrasilia.com.br

PARQUE TECNOLÓGICO 
IVALDO CENCI
PAD-DF · BR-251 Km 5 · Brasília/DF
Sentido Brasília  Unaí/MG

ENTRADA FRANCA
61 3339 6541 · 61 3339 6542
agrobrasilia@agrobrasilia.com.br

/agrobrasilia
@agrobrasilia
@agrobrasilia
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A empresa apresentou o herbicida Select 
One Pack. Ele tem uma formulação diferencia-
da para combater plantas daninhas mais resis-
tentes. Quem foi ao estande recebeu também 
informações sobre o fungicida Vitavax e o fisio-
ativador Biozyme, este para tratamento de se-
mentes. Os produtos fortalecem o portfólio da 
Arysta para proteção das plantas e manejo das 
ervas daninhas resistentes, que incluem, en-
tre outros produtos, os fisioativadores Foltron e 
KFol e o inseticida Orthene.

A empresa lançou uma nova variedade de soja 
adaptada para as condições do Rio Grande do Sul e 
de Santa Catarina: a CZ 15B92 IPRO, cultivar de ci-
clo precoce, sistema radicular robusto, com alto poder 
de engalhamento e elevado peso de grãos, acima da 
média do mercado. “Na safra anterior, em uma área 
comercial restrita para difusão de resultados, atingiu 
produtividade acima de 105 sacas/hectare, o que 
comprova o potencial da genética", afirma Cassiano 
Medeiros, gerente de clientes da Bayer. 

O novo pulverizador da marca, o Patriot 350, 
reduz até 15% do consumo de produtos fitossani-
tários. Ele tem três opções de tamanhos de barra 
(27, 30 e 36 metros) e, como item de série, nove 
seções, que evitam o desperdício de aplicações e 
causam menor impacto ambiental. Outro destaque 
é a linha Steiger. Os tratores de 370 a 620 cava-
los foram projetados para proporcionar potência 
em qualquer tipo de atividade ou campo, além das 
demandas de potência hidráulica de implementos 
modernos.

A Basf levou sua oferta de soluções para o con-
trole da ferrugem da soja e de importantes doenças 
de final de ciclo da cultura, com destaque para os fun-
gicidas Orkestra SC, Ativum e Versatilis. “O fungicida 
Versatilis oferece facilidade e flexibilidade de aplicação 
nas diferentes fases de desenvolvimento da cultura, 
além de proporcionar incremento de produtividade 
para as lavouras”, afirmou Rafael Marcon, gerente de 
Marketing Território da Basf.
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A Divisão Agrícola da DowDuPont apresen-
tou a marca Corteva Agriscience, nome da futura 
companhia agrícola que se tornará independente 
em 1º de junho de 2019. O produtor teve à dispo-
sição um portfólio completo, tanto em controle de 
pragas, doenças e plantas daninhas, quanto em 
sementes e biotecnologia. Conheceu ainda um cir-
cuito com soluções para manejo de plantas dani-
nhas, de pragas e de doenças, Pastagem e Enlist, 
além de uma sessão de cinema com informações 
sobre a Divisão Agrícola DowDuPont.

A Goodyear apresentou os novos pneus Armor 
Max, para veículos de pisos mistos, aqueles compos-
tos por vias pavimentadas e de terra. Segundo a em-
presa, são os pneus ideais para veículos utilizados em 
transportes de safra, já que os produtos são coletados 
nas fazendas, geralmente com terrenos acidentados, 
e levados a locais, como galpões de armazenamen-
to, cujo acesso é por vias asfaltadas. Nesse sentido, é 
preciso ter atenção à resistência dos pneus, já que os 
trajetos são considerados bastante agressivos.

A GTS demonstrou como seus equipa-
mentos vêm revolucionando a vida de produto-
res rurais das mais variadas culturas. “Um dos 
objetivos da GTS é a construção de um futuro 
cada vez mais promissor, focando no bem-estar 
dos agricultores e no incremento da produção. 
Além de expor todos os produtos que já são bem 
conhecidos dos nossos clientes, na Expodireto 
também apresentamos a Exattus, que vai revolu-
cionar com a terceira safra no Brasil”, disse Assis 
Strasser, presidente da GTS do Brasil.

Para o cultivo da soja, o destaque foi o por-
tfólio do Domínio Sugadores para o controle do 
Percevejo e da Mosca Branca, que contempla os 
inseticidas Talisman, Hero, Mustang e Benevia para 
controle de Mosca Branca com espectro cruzado 
para lagartas, além de ação seletiva aos insetos 
benéficos; e o programa Gennesis, que tem como 
foco o inseticida Premio, vigor para tratamento 
de sementes com os produtos Rocks, Presence e 
Seed+, eficiência com herbicida Boral e a sanidade 
com o fungicida Locker.
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O fungicida Fusão EC é hoje um dos prin-
cipais produtos do mercado para o combate à 
ferrugem da soja. A solução trouxe ao Brasil uma 
molécula desenvolvida pela Ihara em parceria com 
seus acionistas japoneses, que não oferece resis-
tência e ainda afirma a performance no controle da 
doença. Na mesma linha, está o Approve, que tam-
bém atua no combate à ferrugem, e se destaca por 
apresentar resistência à chuva, o que proporciona 
uma melhor proteção. 

Para proporcionar rapidez no plantio, a John 
Deere lançou, por meio da sua marca GreenSys-
tem, o DN 1006, equipamento de alta precisão e 
tecnologia voltado para a distribuição de corretivos 
e nutrientes sólidos a taxa fixa ou variável, forman-
do uma solução de plantio de alta performance 
em conjunto com a plantadeira DB, gerando maior 
agilidade ao plantio. No espaço reservado para di-
nâmica de máquinas, os visitantes puderam ver o 
Trator 8R, com tecnologias como Piloto Automático. 

Em homenagem ao Dia da Mulher, a em-
presa apoiou um evento promovido pela Ocergs, 
sobre a forma feminina que move o campo e o 
cooperativismo. A ação consistiu em um ciclo 
de palestras, abordando assuntos relacionados 
ao protagonismo das mulheres no agronegócio, 
incluindo marketing pessoal. A convidada da LS 
Tractor foi uma de suas primeiras clientes no 
Brasil, a produtora de soja, milho e leite Iracema 
Tiemann Reichert, que possui propriedades em 
Arroio Grande e Ibirubá.

Em pulverização, a família Uniport ganhou re-
forço com o lançamento do Uniport 2030, que aten-
de à demanda por máquinas de menor porte com 
tração nas quatro rodas. Ele tem preço competitivo e 
desempenho superior comparado aos outros mode-
los do mercado. Destaque também à sua configura-
ção diferenciada para a cultura do arroz irrigado, que 
permite adequação às particularidades do terreno, 
além de flexibilidade e competitividade ao produtor 
de arroz que também planta culturas como a soja. 
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A grande novidade da marca foi o modelo 
de pulverizador MF 8125, de 2.500 litros, projeta-
do para oferecer ao produtor versatilidade e baixo 
custo operacional. A Massey também apresentou 
as famílias de plantadoras MF 500 e MF 700 CFS 
com dosadores Precision Planting. Outra novida-
de é a inclusão das colheitadeiras MF 5690 e MF 
4690 no Programa Mais Alimentos, do Governo 
Federal. A iniciativa integra a estratégia da marca 
de ampliar o portfólio de produtos disponíveis no 
sistema de financiamento. 

A New Holland Construction e a concessio-
nária Shark Máquinas, representante oficial da 
marca em São Paulo, Mato Grosso do Sul, Santa 
Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul, expuse-
ram a escavadeira hidráulica E145C EVO, a re-
troescavadeira B95B e a minicarregadeira L220. 
Os equipamentos são amplamente empregados 
em todas as fases da produção agrícola, aliando 
tecnologia à facilidade operacional, além de ofe-
recer segurança ao operador e baixo consumo 
de combustível.

Os destaques foram o fungicida Elatus, 
que oferece superioridade técnica comprovada, 
em diversas áreas no Brasil, para a ferrugem e 
outras doenças, e o recém-lançado inseticida 
Proclaim, cujo diferencial é combater lagartas de 
difícil controle. A empresa também lançou dois 
novos híbridos de milho de ciclo super precoce 
– Syn 455 VIP3 – e um de ciclo precoce – Syn 
555 VIP3, que já seguem o novo modelo de no-
menclatura da empresa e têm biotecnologia de 
ponta. 

Os agricultores puderam conhecer a nova 
tecnologia da empresa para a soja, a INTACTA2 
XTEND, que proporcionará soluções para proteção 
e eficiência na lavoura, impactando na produtivida-
de. A nova plataforma vai oferecer um manejo mais 
robusto de lagartas que eram alvo da soja INTACTA 
RR2 PRO, como a lagarta-da-soja, a lagarta falsa-
-medideira, o complexo de lagartas que causam da-
nos em vagens, além das principais espécies do gê-
nero Spodoptera que prejudicam a cultura da soja.
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A empresa apresentou o GFX-750, moni-
tor com conectividade aprimorada, comunicação 
ISOBUS e facilidade de operação, que permite ao 
agricultor melhorar o trabalho no campo com baixo 
investimento. O novo monitor é facilmente aplicável 
à toda frota da lavoura, independentemente das 
marcas. Além disso, o controlador NAV-900, que 
acompanha o produto, possibilita a transferência 
de uma máquina para outra de forma rápida e fácil.

Yara

A Yara levou programas nutricionais que, aliados 
às tecnologias disponíveis, visam aumentar a produti-
vidade e a rentabilidade dos agricultores, como a plata-
forma digital MEGALAB, lançada na feira e que, apro-
veitando o conhecimento agronômico sobre lavouras 
e culturas, contribui para aumentar o valor agregado. 
O estande, de mil metros quadrados, ofereceu, ainda, 
espaços exclusivos dedicados às negociações com 
os visitantes e contou com áreas de descompressão. 

A Valtra apresentou os tratores da Série A geração 4, novidade no segmento de média potência com 
transmissão mecânica. A série, também conhecida como A4, oferece potência de 115 a 135 cv e reversor 
eletro-hidráulico PowerShutlle, com 12 velocidades para frente e 12 para trás. Em fevereiro, a A4 foi eleita 
Máquina do Ano por uma comissão de jornalistas independentes no Sima Show 2017, feira agrícola reali-
zada em Paris (França) e apontada como a maior do mundo.
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Patrocinador:

A safra 2018/19 da cana-de-açúcar chega com a expectativa em alta, 
impulsionada pelos preços animadores do etanol e pela assinatura do 
RenovaBio, programa que prevê a valorização dos biocombustíveis

Entrevista
Antonio de Padua, 
da UNICA, traça
projeções para a safra

Açúcar
Produto é o principal
exportado pela região
de Ribeirão Preto

Energia
Fornecedores da 
Votorantim conhecem
perspectivas para 2018

Máquinas
no campo

Divulgação/UNICA 
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"Não vejo grandes 
investimentos em 

processos. O grande 
investimento é a 

renovação do canavial"

ENTREVISTA | Antonio de Padua Rodrigues

O diretor técnico da União da Indústria da Cana-de-
Açúcar (UNICA), Antonio de Padua Rodrigues, acredita que 
o RenovaBio será o caminho que o setor sucroenergético 
esperava para superar o endividamento e estimular o 
produtor a aumentar a produtividade.

Igor Savenhago 

Garantir uma significativa participação do etanol 

na matriz de combustíveis e, com isso, passar credibili-

dade aos investidores e agentes financeiros para superar 

o endividamento das usinas. A rota para isso, na visão do 

diretor técnico da UNICA, Antonio de Padua Rodrigues, é 

simples: aumentar a produtividade dos canaviais e, com 

isso, favorecer uma oferta crescente de cana. 

Nesse momento, esse aumento passa, segundo 

ele, pela reforma dos canaviais, envelhecidos e com bai-

xa produtividade. Como há dificuldades de investimen-

tos, já que isso demandaria R$ 12 bilhões por ano ao 

setor, caberá ao RenovaBio, entre outras mudanças, o 

papel de trazer de volta uma política de renovação. O 

programa, cujo decreto foi assinado pelo Presidente Te-

mer durante evento da abertura oficial da safra da cana, 

em março, em Ribeirão Preto, começa, em 2020, a va-

lorizar as externalidades positivas dos biocombustíveis, 

com previsão de que os resultados se consolidem a par-

tir de 2025.

Até lá, como o setor vai se arrumar? Essas e ou-

tras perguntas fizeram parte dessa entrevista concedida 

exclusivamente à Terra&Cia. 
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“

”

Ainda não dá pra dizer quanto vai 
ser a oferta de cana, mas vai haver 
uma redução da oferta de açúcar. 
Alguns consultores falam em até 5 
milhões de toneladas de açúcar a 

menos nesta safra.

Niels Andreas
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Terra&Cia: Estamos encerrando o ciclo 2107/18 

da safra da cana e começando a temporada 2018/19. 

Que balanço é possível fazer da safra que terminou?

Antonio de Padua Rodrigues: Foi uma safra, do 

ponto de vista da produção, positiva. Por quê? Mesmo 

com uma menor quantidade de 

cana, conseguimos produzir 

mais produtos. Perdemos em 

produtividade agrícola, mas ti-

vemos um incremento em ATR, 

o que possibilitou a maior ofer-

ta de produtos, tanto na forma 

de açúcar como na de etanol. 

A safra começou muito forte no 

açúcar, mesmo porque as usi-

nas já tinham fixado um volume 

grande de açúcar no mercado 

internacional, a um preço remunerador. Até que chegou 

o mês de setembro e todo o açúcar vendido lá atrás já ti-

nha sido entregue. Com isso, as usinas entraram no mer-

cado spot de exportação e os preços tiveram uma queda 

significativa. Aí, a safra mudou, então, para ser mais al-

cooleira. O etanol ganhou uma nova condição, com pre-

ços mais remuneradores, dada a mudança de política 

tributária da Petrobras, em que ele passou a acompa-

nhar os preços da gasolina no mercado internacional. O 

governo, para fazer um ajuste no orçamento, aumentou 

o PIS/Cofins do etanol e da gasolina, mas, muito mais 

proporcionalmente, o da gasolina. Com essas duas com-

binações, o etanol passou, então, a ter maior competiti-

vidade em relação à gasolina. 

Terra&Cia: E para a próxi-

ma safra? Qual a expectativa? 

Padua: Ainda não dá pra 

dizer quanto vai ser a oferta de 

cana, mas vai haver uma redução 

da oferta de açúcar. Alguns con-

sultores falam em até 5 milhões 

de toneladas de açúcar a menos 

nesta safra. Estamos terminan-

do esse levantamento ainda, mas 

tem vários cenários que falam em 

3 a 5 milhões a menos. A tendência, de novo, é que a 

safra seja mais alcooleira e que o preço do etanol dê 

uma grande contribuição na receita das empresas. Não 

há nenhum indicativo de mudança de curto prazo nos 

preços da gasolina no mercado internacional e também 

não temos nenhuma expectativa de que se altere a po-

lítica tributária dos combustíveis no curto prazo, o que 

significa dizer, claramente, que o etanol vai ser o produto 

que vai contribuir mais para dar liquidez às empresas e, 

ENTREVISTA | Antonio de Padua Rodrigues

“

”

A tendência, de novo, 
é que a safra seja 

mais alcooleira e que o 
preço do etanol dê uma 
grande contribuição na 
receita das empresas.

Niels Andreas
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evidentemente, com preços relativos bem melhores que 

os do açúcar.

Terra&Cia: Apesar do etanol estar remunerando 

bem, temos, na outra ponta, o consumidor, que tem re-

clamado bastante. Como equilibrar isso? 

Padua: Veja o que aconteceu com os preços do 

etanol de 15 de março pra cá. A 

safra nem começou e já está ha-

vendo uma queda para o produtor. 

É natural, entendo, mas não dá 

pra dizer que houve uma explosão 

de preços na entressafra. Na ver-

dade, tivemos uma explosão de 

consumo. Nunca se vendeu tanto 

etanol em janeiro, fevereiro e mar-

ço. E, se vendeu tanto assim, isso 

significa que o consumidor enten-

deu que o preço estava muito bom 

pra ele. E continua bom. Se con-

sumiu todo esse volume no início 

do ano, e considerando que os 

preços para o produtor estão cain-

do, sem dúvida alguma que o eta-

nol continuará sendo consumido.

Terra&Cia: Outra questão envolvendo o etanol 

são as projeções para a ampliação do uso do carro elé-

trico no Brasil. Como vê o futuro do combustível diante 

disso? 

Padua: Todos os cenários que vi até agora não 

são para o carro elétrico, mas para o carro híbrido a 

etanol, que é o conceito com que a indústria automo-

bilística trabalha. Sem dúvida que você vai ter um mo-

tor elétrico, não muito diferente do que é hoje, mas o 

grande volume de combustível continuará sendo de 

combustível líquido. As grandes 

montadoras já estão apostando 

nisso. Veja que a Toyota acaba 

de lançar a Toyota híbrido flex 

e já fez todo um percurso que 

foi até Brasília. E tudo indica 

que as demais montadoras vão 

caminhar nesse sentido. Então, 

a gente sabe que qualquer que 

seja a geração de energia, ela 

vai acontecer em igualdade 

de condições com o etanol no 

carro híbrido. O setor [sucroe-

nergético] acredita, fortemen-

te, que a solução lógica, que 

a solução técnica e que o me-

lhor para o Brasil seja o carro 

híbrido. Mas qualquer mudança 

deve acontecer mais pra frente. 

No curto prazo, não vamos ver nenhuma alteração. Va-

mos continuar consumindo gasolina nacional, gasolina 

importada e etanol. 

“

”

A gente sabe que 
qualquer que seja a 
geração de energia, 
ela vai acontecer em 

igualdade de condições 
com o etanol no carro 

híbrido. O setor acredita, 
fortemente, que a 

solução lógica, que a 
solução técnica e que o 
melhor para o Brasil seja 

o carro híbrido.

Segundo Padua, a safra passada começou 
açucareira e terminou alcooleira por causa da 

política tributária da Petrobras, que deixou o preço 
do biocombustível animador para as usinas

Tadeu Fessel
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Terra&Cia: Essa pergunta surgiu porque algumas notícias em 

fevereiro deste ano davam conta de que a UNICA estava tentando fre-

ar a adoção de carro elétrico no Brasil. O que tem de concreto nisso?

Padua: Não é a UNICA, é a indústria automobilística do Brasil 

que está trabalhando nisso. Evidentemente que o produtor quer pro-

duzir etanol, mas, nesse sentido, não é o produtor isoladamente, é a 

indústria de veículos. Pra ela que interessa continuar fazendo o carro 

híbrido, o carro flex. Afinal, queremos importar o carro elétrico ou con-

tinuar produzindo aqui no Brasil? 

Terra&Cia: Agora, sobre o Renovabio. No lançamento oficial 

da safra, em Ribeirão Preto, foi assinado, pelo Presidente Michel Te-

mer, o decreto do programa. Que tipos de benefícios efetivos você en-

xerga ao setor, considerando o cenário em que ele se encontra hoje? 

Padua: O benefício é de uma série de fatores. Temos o benefí-

cio ambiental, o benefício de geração de emprego e renda, o benefí-

cio de reduzir as importações crescentes de gasolina e diesel, o be-

nefício de levar os produtores a serem mais competitivos na busca de 

ganho de produtividade e redução de custos e o benefício de ampliar 

a oferta de etanol. Quem vai ganhar com isso será o consumidor, por-

que ele terá um produto ambientalmente correto e mais competitivo 

do que o que temos no presente momento. 

Terra&Cia: Em quanto tempo esses 

benefícios serão sentidos? 

Padua: Bom, o RenovaBio começa 

em 2020 e o ciclo da cana é de cinco anos. 

É difícil imaginar que já não haja um efeito 

forte, positivo, a partir do segundo ciclo. Es-

tamos falando de 2025 a 2030. Podemos 

ter, sim, um efeito em menor escala já no 

primeiro ciclo. O que temos, primeiro, é que 

implementar, o mercado tem que conhecer 

toda a questão da regularização, o investi-

dor tem que acreditar e o produtor tem que 

investir para aumentar a oferta de cana e  a 

participação do etanol na matriz energética. 

Terra&Cia: Para chegar lá, temos que 

atravessar um cenário político complicado. 

Como enxerga isso e quais as expectativas 

para a escolha do próximo Presidente? 

Padua: De cenário político, prefiro 

não falar. Prefiro falar sobre a parte técni-

ca, a safra, sobre isso que estamos conver-

sando. Primeiro, porque não sou expert em 

política. Segundo, que não tenho uma bola 

de cristal para saber sobre quem serão os 

candidatos. Não sei quem é candidato nem 

quem vai ser. 

Terra&Cia: Nos últimos anos, temos 

falado muito em retomada do setor. Qual 

será o papel dessa safra que está come-

çando nesse processo? 

Padua: A safra está pronta. Não há 

como mudar a safra. O que vamos começar 

a colher agora já foi desenvolvido a partir do 

último ciclo. Continuamos com canavial en-

velhecido e com baixa produtividade. O que 

pretendemos é que o RenovaBio crie essa 

situação favorável, que volte uma política 

de fazer uma reforma no canavial, que o ca-

navial seja mais jovem e, com isso, aumen-

te produtividade. Precisamos de canaviais 

em boas condições, com variedades bem 

produtivas, com alto teor de sacarose, para 

que a gente melhore esse aspecto. Penso 

ENTREVISTA | Antonio de Padua Rodrigues

 Niels Andreas
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eu que esse é o grande investimento que se tem que 

ter. Não vejo que vá haver grandes investimentos em 

processos, nem da produção de etanol e muito menos 

da produção de açúcar. O grande investimento é a re-

novação do canavial. A partir 

do momento em que temos 

uma área de cana colhida em 

torno de 9 milhões de hecta-

res, pra termos um canavial 

equilibrado, precisamos de 

uma reforma em torno de 1,6 

milhão de hectares por ano 

para ser produtivo, o que 

significa um investimento em 

torno de R$ 12 bilhões anu-

ais. Então, essa é a grande 

questão: Como é o que o se-

tor vai se alavancar para ser 

produtivo, fazer uma reforma de canavial dessa magni-

tude, sendo que grande parte das empresas continua 

em dificuldades financeiras? Então, seu estou criando 

um novo cenário, um novo ambiente, vamos ver como 

o sistema financeiro vai acreditar ou não nessas ques-

tões do futuro, do preço do etanol e da gasolina no 

Brasil e do petróleo no mercado internacional. Se tiver 

um ambiente em que o agente financeiro enxerga que 

muitas empresas têm condições de se recuperar, de 

voltar a crescer, de plantar cana, de equilibrar esse 

canavial, teremos uma nova rene-

gociação do endividamento entre o 

setor bancário e o setor produtivo. 

Isso também me parece uma das 

coisas que o RenovaBio pode tra-

zer. Então, a grande questão que 

fica, repito, é essa. Como é que 

nós vamos nos arrumar nesse pro-

cesso pra fazer um grande cresci-

mento de curto prazo, vertical, da 

oferta de cana? 

Terra&Cia: Além do Renova-

Bio, que outros fatores podem favo-

recer essa perspectiva?

Padua: A grande política que temos nesse mo-

mento é mesmo o RenovaBio, que vai trazer, de fato, 

essa alteração para criar um novo ambiente, de au-

mento da produtividade e da oferta de cana voltada à 

participação do etanol na matriz de combustíveis.

“

”

O RenovaBio começa em 

2020 e o ciclo da cana 

é de cinco anos. É difícil 

imaginar que já não haja 

um efeito forte, positivo, a 

partir do segundo ciclo. 

Estamos falando de 2025 

a 2030.

Dado o endividamento das usinas, Padua 
diz que, até o RenovaBio entrar em vigor, 

produtores e agentes financeiros precisam 
acreditar na recuperação do setor

Tadeu Fessel
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4 duplas

NÃO FIQUE DE FORA DA   EDIÇÃO 2018/2019
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4 duplas

NÃO FIQUE DE FORA DA   EDIÇÃO 2018/2019
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Abertura oficial

SAFRA DA CANA

Evento em Ribeirão Preto, realizado pelo Santander e pela Datagro 
Consultoria, marcou o início da safra da cana na região Centro-Sul

Com informações assessoria Santander

Ribeirão Preto recebeu, no dia 14 de março, a 

conferência Abertura de Safra de Cana – 2018/19, reu-

nindo empresários e executivos de usinas, produtores e 

fornecedores de cana e lideranças políticas para debater 

desafios e apresentar análises inovadoras para a tempo-

rada, que começou oficialmente em 1º de abril. O Presi-

dente da República, Michel Temer, compareceu e assi-

nou decreto estabelecendo a governança do RenovaBio.

 O evento, realizado pelo banco Santander, em 

parceria com a Datagro Consultoria, trouxe uma análise 

da expectativa para a safra e debates sobre os funda-

mentos do mercado mundial, novas tecnologias, finan-

ciamentos, regulamentação do RenovaBio e o papel do 

etanol e dos biocombustíveis para o desenvolvimento, 

energia e meio ambiente. 

A Datagro espera que sejam processadas 580 

milhões de toneladas de cana e que a safra seja mais 

alcooleira no Centro-Sul, com a previsão de produção de 

25,3 bilhões de litros de etanol, ao passo que a produção 

de açúcar deve atingir 32,6 milhões de toneladas.  

 De acordo com Sérgio Rial, presidente do San-

tander Brasil, o setor sucroalcooleiro precisa constante-

mente discutir seus desafios a fim de encontrar soluções 

inovadoras para aumentar sua produção. “O Brasil já é o 

Presidente Temer esteve presente na Abertura 
da Safra da Cana e discursou aos presentes, 

antes de assinar decreto do RenovaBio

Fotos: Divulgação Santander
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maior player global de açúcar e líder em exportação da 

commodity. É, também, um dos principais consumidores 

de etanol e, com o RenovaBio, a tendência é favorável 

para o aumento do consumo do biocombustível no Bra-

sil. Nós, como banco, temos o papel apoiar financeira-

mente o setor para que ele siga como um dos motores 

do agronegócio no País”. 

“É um evento que se tornou referência no calendá-

rio do setor sucroenergético por apresentar tendências 

do mercado brasileiro e internacional, e também dada a 

sua importância e representatividade no PIB brasileiro”, 

disse o palestrante José Zanni, Líder da Prática de Agro-

negócio da Marsh Seguradora, que possui mais de sete 

mil segurados.  

Segundo ele, com o advento da mecanização e 

proibição de queimadas, a utilização de equipamentos 

como as colhedoras de cana passou a ser fundamental, 

com o aumento na transferência desse risco para o mer-

cado segurador, uma vez que os custos de reposição se 

tornaram relevantes. Com o decorrer do tempo, agrava-

ram-se as condições de contratação do seguro para es-

ses equipamentos, por conta do aumento da frequência 

de sinistros. 

Com isso, muitas empresas do setor sucroener-

getico estão enfrentando algum tipo de dificuldade, seja 

na contratação de seguros, ou mesmo na regulação de 

sinistros. “O mercado segurador, que já acompanha a 

evolução e modernização do setor, ajuda as empresas 

a transferir os seus riscos, garantindo o equilíbrio finan-

ceiro”.

RenovaBio

Durante a Abertura da Safra de Cana, Açúcar e 

Etanol, o presidente Michel Temer assinou o Decreto do 

RenovaBio, estabelecendo responsabilidades aos ór-

gãos públicos envolvidos nessa política pública para a 

regulamentação, aplicação e manutenção da lei, confor-

me esperava o setor produtivo de biocombustíveis. 

Em linhas gerais, o documento contempla que o 

Conselho Nacional de Políticas Energéticas (CNPE) de-

finirá as metas compulsórias anuais de redução de ga-

ses de efeito estufa (GEEs) com base na recomendação 

Decreto do RenovaBio contempla que o Conselho Nacional de 
Políticas Energéticas (CNPE) definirá as metas compulsórias 

anuais de redução de gases de efeito estufa (GEEs)
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Usina Batatais mantém tradição
de ser a primeira

A Usina Batatais manteve a tradição e foi a pri-

meira a anunciar, no começo de março, o início da 

moagem na Região Centro-Sul. A usina espera moer 

4,250 milhões de toneladas, contra 4,207 milhões na 

safra que terminou em 31 de março. A produtividade 

da área agrícola na Batatais e na Usina Lins, a se-

gunda unidade do grupo, está estimada em 87 tone-

ladas por hectare, ante 91 toneladas por hectare em 

2017/18. A queda é explicada pelas irregularidades 

nas chuvas durante o desenvolvimento dos canaviais. 

Na Usina Lins, a moagem prevista é de 2,930 

milhões de toneladas, totalizando, para as duas usi-

nas do grupo, 7,180 milhões de toneladas, 2%mais 

que a safra passada. O mix de produção deve ser de 

52% de etanol e 48% de açúcar – queda de 6% neste 

caso, já que o açúcar representou 54% em 2017/18. 

O motivo apontado são os preços atraentes para o 

etanol.

Produtividade da área agrícola nas Usinas Batatais e 
Lins, as duas do grupo, está estimada em 87 toneladas 
por hectare, contra 91 em 2017/18

do Comitê Interministerial sobre Mudanças do Clima e 

do Comitê RenovaBio. 

Caberá à Agência Nacional de Petróleo, Gás e Bio-

combustíveis (ANP) desdobrar estes objetivos em me-

tas individuais às distribuidoras de combustíveis, além 

de fiscalizar o seu cumprimento. A agência também vai 

desenvolver critérios e procedimentos para a regulamen-

tação dos Certificados e Redução de Emissões (CBios). 

O Comitê RenovaBio terá o papel de monitorar o 

abastecimento de biocombustíveis. Ele vai acompanhar 

a evolução da capacidade de produção das usinas que 

terão o Certificado de Produção Eficiente, além de moni-

torar a oferta, demanda e preços dos CBios, entre outras 

atribuições. (CDN Comunicação Corporativa)

Divulgação/Usina Batatais

SAFRA DA CANA
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Clima melhora produção de açúcar na Índia

Na Índia, segunda maior produtora de açúcar 

do mundo, atrás apenas do Brasil, a área plantada de 

cana-de-açúcar e a participação de cana de primeiro 

corte aumentaram significativamente da safra anterior 

para a atual no estado indiano de Maharashtra, tra-

zendo grande impacto positivo sobre a produtividade 

agrícola.

A Associação Indiana das Usinas de Açúcar 

(ISMA) projeta para a safra atual produção de 10,1 

milhões de toneladas de açúcar no estado, um au-

mento de 141,2% na comparação com ano passado. 

De todo o aumento da produção indiana esperado 

para este ano, 64,7% estão concentrados apenas em 

Maharashtra.

Segundo avaliação da INTL FCStone, este indica-

dor foi beneficiado pelo bom nível das monções tanto em 

2016, como em 2017, na maior parte das áreas produto-

ras, que garantiu a disponibilidade de água nos reserva-

tórios para a irrigação da cana-de-açúcar.

“Como as monções em 2016 foram muito positi-

vas – com precipitação entre 12% e 21% acima da mé-

dia – os agricultores do estado retomaram com força 

plantio de cana naquele ano, também devido ao eleva-

do preço pago pela matéria-prima graças aos preços 

fixados pelo governo”, avalia o Analista de Mercado da 

INTL FCStone, João Paulo Botelho. Com isso, tanto a 

área plantada aumentou fortemente da safra passada 

para a atual, como a participação de cana de primeiro 

corte também aumentou de forma significativa, com 

grande impacto sobre a produtividade agrícola.

Destaca-se, entretanto, que a produção do 

estado ainda está projetada pela ISMA 3,6% abaixo 

da máxima registrada em 2014/15. Ou seja, mesmo 

com a produção mais do que dobrando este ano, 

ainda não foi capaz de recuperar a perda acumula-

da nos dois anos anteriores, que registraram queda 

na produção devido às monções fracas em 2015 

– ano em que houve uma das mais fortes ocorrên-

cias de El Niño já registradas – quando as chuvas 

da temporada ficaram entre 33% e 40% abaixo do 

normal nas principais regiões produtoras. (INTL 

FCStone)

De todo o aumento da produção indiana esperado para 
este ano, 64,7% estão concentrados apenas no Estado 
de Maharashtra.

Bioagência
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MERCADO EXTERNO

Principal produto
Açúcar continua como o mais exportado pela região de Ribeirão 
Preto; etanol apresentou queda de 71% em relação ao ano anterior

Com informações OPA Assessoria 

em Comunicação

O açúcar continua como o 

principal produto exportado pela Re-

gião Metropolitana de Ribeirão Preto 

(RMRP), tendo apresentado cresci-

mentode 2,9% em 2017 em relação 

a 2016. É o que mostra o Boletim 

ComércioExterior do Ceper/Fundace, 

que traz um balanço de 2017 e um 

comparativo com o ano anterior.

Na região, o destaque de ex-

portação ficou por conta do amen-

doim, que apresentou crescimento de 

71,7% em 2017 na comparação com 

2016, passando a ser o quarto princi-

pal item exportado pela região.

Em Ribeirão Preto, o destaque 

foi o aumento do valor exportado de 

soja, que passou de US$ 960 mil 

em 2016 para US$ 20 milhões em 

2017, o que é decorrente de efeito 

meramente contábil, explica o pes-

quisador do Ceper e coordenador do 

Boletim Comércio Exterior, Luciano 

Nakabashi.

Outro produto com crescimen-

to expressivo na cidade, segundo o 

levantamento, foi alimentação ani-

Banco de imagens
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mal, com variação positiva de 58% em entre um ano e 

outro. Já as exportações de sementes, frutos e esporos 

apresentaram queda de 36,1%, no mesmo período.

Em Sertãozinho, o destaque foi o aumento da ex-

portação de carnes bovinas (96%), fazendo o item entrar 

na lista de principais produtos exportados. Por outro lado, 

a exportação do álcool etílico apresentou uma queda de 

71%, baixando de US$ 126 milhões para US$ 21 mi-

lhões. "A queda na exportação do etanol depende muito 

da demanda americana, o principal destino do produto, 

o que explica as oscilações que ocorrem em cada ano", 

explica Nakabashi.

Também houve redução da exportação de açúcar 

(-8%). Mesmo assim,o item continuou sendo o principal 

produto da pauta exportadora deSertãozinho.

Brasil

No Brasil, os cinco principais itens exportados foram 

os mesmo sem 2016 e 2017 e a soma dos valores aumentou 

38% de um ano para outro. Destacam-se os aumentos das 

exportações de óleos brutos de petróleo (61,5%), minérios 

de ferro (41,4%) e veículos (39,7%). Segundo Nakabashi, 

o resultado positivo dos veículos se deve às melhorias na 

economia argentina de outros países de destino.

São Paulo

Diferente do Brasil, os principais itens exportados 

pelo estado de São Paulo se alteraram nos dois períodos 

analisados. Destaca-se o crescimento das exportações 

de tratores de esteira (bulldozers e angledozers), nivela-

doras e afins, que foi de 73,8%.

Outros produtos que tiveram crescimento significa-

tivo no valor exportado foram automóveis de passageiros 

(28,6%) e óleos brutos de petróleo (32,5%). A exportação 

de sumos de frutas aumentou apenas 2,4%, saindo da lis-

ta dos cinco produtos mais exportados pelo Estado. Veícu-

los aéreos, por sua vez, apresentaram redução de 17,1%, 

em decorrência da queda nas vendas da Embraer.
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PESQUISA

Híbridos flex
Estudo da Fundação Getúlio Vargas e de uma consultoria internacional aponta que o 
caminho para o Brasil é aproveitar os biocombustíveis na matriz elétrica de veículos

Do Portal UNICA

Um estudo elaborado pela consultoria internacional 

Accenture, em parceria com a Fundação Getúlio Vargas 

(FGV Energia), abordando a mobilidade elétrica no Brasil 

destaca a necessidade de se aproveitar a infraestrutura de 

produção e abastecimento de biocombustíveis já consoli-

dadas no País:

“Uma oportunidade que o Brasil deve considerar ao 

desenvolver sua indústria de carros elétricos é qual tecno-

logia veicular seria mais adequada dado que a indústria 

de biocombustíveis e os flex já são bem difundidos nacio-

nalmente. (...) Assim, o País se beneficia desta vantagem 

comparativa para redução das emissões [de poluentes], 

pois o etanol é renovável e os híbridos flex ou a células de 

combustível (SOFC) podem vir a ser aproveitados rumo à 

eletrificação da frota.”

Para o consultor de Emissões e Tecnologia da União 

da Indústria de Cana-de-Açúcar (UNICA), Alfred Szwarc, 

faz todo sentido associar o pioneirismo do Brasil na fabrica-

ção em larga escala do etanol com a expertise conquista-

da no aprimoramento dos automóveis flex com o conceito 

de eletrificação veicular. Nesta linha, o executivo cita dois 

importantes projetos voltados para a indústria automotiva 

nacional.

“Montadoras como Nissan e Toyota já vêm desenvol-

vendo tecnologias que contemplam o uso do etanol aliado 

à propulsão elétrica. Isso demonstra a relevância de um 

biocombustível economicamente viável e ambientalmente 

correto, pois emite até 90% menos CO2 em comparação à 

gasolina”, afirma o especialista.

Em 2016, a Nissan fez testes bem-sucedidos com 

um veículo elétrico movido a célula de combustível alimen-

tada por etanol. Em outubro de 2017, outra marca líder, a 

Governo de SP

Primeiro protótipo híbrido flex apresentado 
pela Toyota no Brasil: etanol aliado à 
propulsão elétrica
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Toyota, revelou a intenção de produzir o primeiro híbrido 

flex do mundo, no qual a eletricidade será gerada por motor 

à combustão abastecido com etanol, gasolina ou a mistura 

dos dois combustíveis em qualquer proporção. “Com a utili-

zação do biocombustível sucroenergético hidratado, obtido 

direto na bomba e capaz de reduzir as emissões de CO2 

em até 90% se comparado à gasolina, o modelo se tornará 

o carro híbrido mais ecológico já fabricado, um sinônimo de 

sustentabilidade”, ressalta Alfred Szwarc.

Estudo

O mercado de carros elétricos e híbridos vai prosperar 

no Brasil, mas, segundo o levantamento da Accenture-FGV, 

este crescimento não se dará no mesmo ritmo de países eu-

ropeus como Noruega e Holanda, onde os subsídios finan-

ceiros são maiores e existe pouca disponibilidade de fontes 

renováveis e terras para a produção de biocombustíveis de 

primeira geração, como o etanol de cana feito no Brasil.

Considerando os custos de produção dos elétricos/

híbridos e o cenário econômico no País, os pesquisado-

res avaliam que o mercado brasileiro tem capacidade para 

absorver, no máximo, aproximadamente 150 mil unidades 

eletrificadas por ano. A análise leva em conta os preços ele-

vados destes modelos, cujos custos são acessíveis somen-

te para consumidores das classes A e B com renda mensal 

bruta superior a 20 salários mínimos.

Além de pesquisar o potencial do mercado brasileiro, 

o estudo também avalia o cenário global dos carros elé-

tricos. Dentre os países que já apresentaram metas para 

incorporar estes modelos em sua frota veicular entre 2020 

e 2030, destacam-se China, França e Índia, que, juntos, 

pretendem instalar mais de 11 milhões de eletropostos para 

a recarga de baterias.

Os estudos da Accenture-FGV também detalham 

os principais impactos diretos e indiretos resultantes da ex-

pansão da frota eletrificada. Segundo os pesquisadores, o 

ambiente para a exploração do lítio, um metal raro usado 

na composição das baterias, e que libera toxinas prejudi-

ciais à saúde, apresenta tendência de elevação do preço 

de até 75% até 2025. Projeções indicam que, nos próxi-

mos quatro anos, a demanda pelo lítio crescerá em 20 mil 

toneladas por ano. Considerando esse mesmo período, o 

levantamento também examina as consequências para o 

consumo de eletricidade se 10% dos carros em circulação 

na Califórnia em 2021. Neste caso, haveria um aumento de 

8% no consumo.

A estimativa dos pesquisadores é de que frota glo-

bal de carros elétricos chegue a 13 milhões de unidades 

em 2020. Atualmente, de acordo com a Agência Internacio-

nal de Energia (IEA, na sigla em inglês), pouco mais de 2 

milhões destes modelos rodam em todo o mundo, 3,3 mil 

deles no Brasil. 
Divulgação/YouTube

Estimativa dos pesquisadores é de que 
frota global de carros elétricos chegue a 
13 milhões de unidades em 2020
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EVENTOS

Energia da cana
Em encontro de relacionamento, fornecedores da Votorantim 
Energia, que está entre as maiores comercializadoras do Brasil, 
conhecem perspectivas para este ano

Com informações assessoria de imprensa

A Votorantim Energia, uma das maiores empresas 

do setor elétrico do Brasil e a maior autoprodutora pri-

vada, promoveu, no dia 27 de fevereiro, no Hotel JP, em 

Ribeirão Preto-SP, o II Encontro de Relacionamento com 

Fornecedores de Energia.

O evento foi dirigido aos produtores de energia, 

gerada a partir de atividades relativas à cana-de-açúcar 

da região, com o objetivo de apresentar o cenário macro 

econômico e as principais alterações regulatórias previs-

tas para este ano.  

A Votorantim Energia administra 6% do consumo 

de energia elétrica industrial, o que equivale a 3% do 

consumo total do País, e busca construir uma trajetória 

de energia limpa e sustentável, lastreada em fontes re-

nováveis, soluções inteligentes, inovadoras e eficientes. 

A capacidade de entregar energia de forma com-

petitiva possibilitou à companhia colocar sua expertise 

a serviço do mercado, passando a atender clientes de 

diferentes portes e segmentos. Desde 2011, atua no Mer-

cado Livre de Energia, no qual as corporações têm a 

opção de escolher o seu fornecedor e negociar a energia 

elétrica que consomem. Atualmente, comercializa ener-

gia e presta serviços em contratos de longo prazo para 

mais de 300 consumidores finais instalados em todas as 

regiões do Brasil.

Para o gerente geral comercial da Votorantim 

O evento foi dirigido aos produtores de 
energia, gerada a partir de atividades 

relativas à cana-de-açúcar da região de 
Ribeirão Preto

Fotos: Acervo Terra&Cia



47

Energia, Leonardo Vinicius Gomes, um grande diferen-

cial da empresa é o conhecimento profundo da gestão 

de energéticos no segmento industrial. A experiência e 

a especialização obtidas conferiram um novo olhar na 

prestação de serviços para o mercado.

“Temos o conhecimento prático de quem é, ao 

mesmo tempo, consumidor e gerador. Em 2017, o re-

sultado do nosso trabalho alcançou a redução em R$ 

86 milhões de gastos com energia elétrica. Um número 

expressivo, que evidencia a nossa total capacidade de 

fazer bem a gestão do nosso cliente, entregando energia 

de baixo custo e competitiva”.

Equipe da Votorantim Energia envolvida 
na organização do evento, realizado 

no dia 27 de fevereiro no Hotel JP, em 
Ribeirão Preto
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INFORME PUBLICITÁRIO

O crescimento da produção 
audiovisual no agronegócio

Já não é novidade que agronegócio é respon-

sável por uma expressiva fatia da economia nacional. 

Tanto as culturas tradicionais de cana, soja, milho e até 

mesmo a pecuária fazem do Brasil um dos mais impor-

tantes players mundiais quando o assunto é produção 

de alimentos. Este forte setor, com empresas de perfil 

inovador, estão cada vez mais abrindo as portas para o 

mercado do audiovisual.

Desde um monitoramento com Drones, para facili-

tar a inspeção do plantio, rebanho e áreas preservadas, 

passando pelo auxílio no planejamento agrícola, análi-

se de plantio, monitoramento de uso ocupação do solo, 

agricultura de precisão e no registro e preservação da 

história das fazendas e das famílias que desbravaram 

este mercado.

Para Rafael Barreto, produtor audiovisual e empre-

sário em Ribeirão Preto, interior do estado de São Paulo, 

“tudo pode ser documentado por meio dos vídeos, de 

forma a valorizar o produto e o trabalho desenvolvido na 

fazenda. Inclusive, com os drones, a possibilidade do re-

gistro videográfico – que auxilia diretamente o agricultor 

ou profissionais da pecuária – se tornou algo muito mais 

acessível, pois antes eram necessários os serviços de 

empresas de satélite ou locação de helicópteros e aero-

naves, tornando o tipo de registro inviável para pequenos 

e médios produtores”, explica.

Além do serviço prestado diretamente para o pro-

dutor rural, um outro braço do mercado vem se abrindo 

para as produtoras de vídeo. “Muitas empresas do setor, 

principalmente as que trabalham com insumos agríco-

las, estão se valendo destas produções, principalmente 

para as mídias sociais, com o intuito de informar, pros-

pectar e fidelizar seus clientes”, afirma o publicitário Thia-

go Rodrigues.
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O Sicoob é a primeira instituição financeira do 
Brasil a oferecer o Cartão BNDES Agro para que 
você possa contar com todo o apoio no custeio de 
safras, aquisições de implementos agrícolas, con-
tratação de serviços e muito mais. 

O produtor rural pessoa física já pode solicitar o 
cartão BNDES Agro, emitido exclusivamente pelo 
Sicoob. O produto é mais uma importante ferra-
menta de fomento aos negócios no campo para 
os cooperados produtores rurais, principalmente 
pela acessibilidade, desburocratização e agilidade 
que o cartão proporcionará na disposição de re-
cursos.

Com um pacote completo de soluções, que in-
clui a bandeira Cabal – da Cabal Brasil, empresa do 
grupo Sicoob – e o serviço de credenciamento de 
lojistas, o cartão possibilita o apoio financeiro para 
o custeio de safras, aquisições de implementos 
agrícolas, contratação de serviços técnicos, entre 
outros itens. 

Segundo Marco Aurélio Borges de Almada 
Abreu, diretor presidente do Bancoob, o apoio ao 
produtor rural e aos seus negócios é um dos prin-
cipais pilares no cooperativismo do Sicoob. “Hoje, 
por intermédio de outras linhas de financiamento 
do BNDES, disponibilizamos investimentos com ti-
cket médio de pouco mais de R$ 90 mil. O novo 
cartão reúne toda a força do cooperativismo brasi-
leiro e do BNDES em um só produto”, afirma o exe-
cutivo.

Para Marcos Vinícius Viana Borges, diretor de 
Meios Eletrônicos de Pagamentos do Bancoob, 
agente financeiro do Sicoob e sócio controlador da 
Cabal Brasil, é um privilégio poder, mais uma vez, 
apoiar o BNDES em iniciativas como essa voltada à 
modernização e ao ganho de eficiência no finan-
ciamento do agronegócio brasileiro. 

Desde 2012 a Cabal Brasil é autorizada a operar 
o Cartão BNDES para pessoa jurídica. Com a parce-
ria, passou a ser a terceira bandeira licenciada pelo 
BNDES, se posicionando entre as principais do País.

Ainda não é cooperado Sicoob? Procure uma 
cooperativa ou baixe o aplicativo Faça Parte nas 
lojas App Store ou Google Play e associe-se.

CARTÃO BNDES AGRO EMITIDO PELO 
SICOOB ESTÁ DISPONÍVEL PARA

P R O D U T O R E S 
R U R A I S 
PESSOA FÍSICA
O produto usa a bandeira Cabal e oferece pacote 
completo de soluções, incluindo serviço de 
credenciamento de lojistas

COMO SOLICITAR

SICOOB 
NA AGRISHOW

O produtor pessoa física 
interessado em obter o Cartão 

BNDES Agro pode fazer solicitação 
por meio do site www.cartaobndes.
gov.br (sujeito a disponibilidade em 
sua cooperativa). Nas informações 

de cadastro é necessário o 
preenchimento de dados como CPF, 
ramo e atividade rural que faz parte. 
Para acessar a nova linha de crédito 

é obrigatório estar em dia com 
os tributos federais. 

O Sicoob, maior sistema financeiro 
cooperativo do país, estará presente 

pelo 4º ano consecutivo na Feira 
de 30 de abril a 04 de maio, neste 
ano contará com estande na área 
PC09 para atender todo o público 

que busca fazer negócios com 
taxas exclusivas em Consórcios, 

Crédito rural e financiamentos para 
máquinas e implementos 

agrícolas. 

sicoob.com.br
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TECNOLOGIA

Fermentação 4.0 na Indústria 
4.0 do setor sucroenergético

Mário César Souza e Silva

“A evolução da Indústria 4.0 mundial ganha forças com 

as tecnologias que, nas indústrias e seus processos, otimi-

zam resultados, melhorando a produtividade e unindo, de 

forma inteligente, áreas setoriais em tempo real”. (Prof. Mário 

César de Souza e Silva)

Nos dias 27 e 28 de fevereiro, nas dependências do 

Centro de Convenções Wyndham Garden, em Ribeirão Pre-

to-SP, foi realizado mais um evento especializado em Contro-

le Microbiológico da Fermentação Etanólica e Bioprocessos, 

denominado IV Curso de Ciência da Fermentação e Biopro-

cessos do Século XXI. Coordenado por mim, reuniu especia-

listas e pesquisadores FAPESP consagrados que contribuem 

com inovações tecnológicas e metodológicas que implicam 

na produtividade da fermentação.

Este evento marcou, com sucesso, um espaço para as 

usinas do Brasil e da América do Sul em dois dias de pales-

tras, apresentações e discussões de cases de inovações tec-

nológicas e metodológicas, capacitando/qualificando mais de 

25 gestores industriais de usinas e outras empresas de todos 

os cantos do Brasil, que assistiram a trabalhos dos mais rele-

vantes para elevar a nossa fermentação, a Fermentação 4.0. 

Produzir mais etanol com a mesma quantidade de 

matéria-prima

Na abertura, tivemos a palestra do Prof. Dr. Edgar Mer-

lo, da FEA-USP-RP, com tema ligado à Indústria 4.0 e suas 

definições que estão em pauta na área industrial. Ele fez com 

que todos os participantes refletissem sobre as tecnologias 

avançadas e suas interligações para a otimização de pro-

cessos industriais de forma indistinta. Fechou com apelo à 

necessidade de unir forças de todos os setores envolvidos 

na produção de etanol, para podermos avançar de forma ali-

cerçada. 

Na sequência, foi a vez da biomédica e microbiologista 

industrial Maria Angélica Garcia, que contribuiu para o se-

tor trabalhando por mais de 30 anos na Usina Santa Adélia, 

de Jaboticabal-SP. Ela nos mostrou a importân-

cia de checar, de forma rotineira, os principais 

pontos críticos de contaminações do processo, 

com metodologias de diagnóstico precisas que 

privilegiam a quantificação exata do microbiota 

contaminante da fermentação, ou seja, a conta-

minação total, onde sabemos existirem bacté-

rias GRAM POSITIVAS/GRAM NEGATIVAS que 

interferem no rendimento da fermentação.

Neste ritmo de apresentações, os partici-

pantes trabalharam com a metodologia desen-

volvida por mim, o KIT MC Diagnóstico Rápido. 

Metodologia esta validada. Discutiram, analisa-

ram e concluíram a importância do rastreamen-

to do processo em tempo hábil, com esta ferra-

menta que otimiza o processo com resultados 

confiáveis.

Os pesquisadores da FAPESP e consul-

tores especializados Jonas Nolasco Junior e 
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Carlos Vaz Rosell apresentaram 

“Upgrade da tecnologia da produ-

ção de etanol”, em que falaram so-

bre seus projetos no processo, que 

contribuem para uma diminuição 

da carga de bactérias contaminan-

tes com manobras especializadas. 

O que surpreendeu os participan-

tes foi a Desinfecção Física. Eles 

mostraram que os resultados são 

extremamente positivos em dimi-

nuir a carga bacteriana contami-

nante do processo, salientando, 

porém, que só isso não é suficiente 

e que o processo deve ser monito-

rado rotineiramente. 

No segundo dia, tivemos a 

continuidade das atividades, sendo 

iniciadas por mim, cujo tema, su-

gestivo e desafiador, expôs o De-

safio da Fermentação 4.0, recebido 

por todos com muito entusiasmo e 

com um objetivo a ser alcançado. 

O HPLC é uma ferramenta 

de análises de parâmetros físico-

-químicos que, entrelaçada com a 

microbiologia, apresenta números 

que nos ajudam a entender a Fer-

mentação Saudável. Esta metodo-

logia e seu uso foram apresentados 

pelo engenheiro bioquímico, pes-

quisador FAPESP e Professor da 

Unesp-Araraquara Fernando Ma-

sarin. Ele sensibilizou ainda mais 

os participantes sobre a importân-

cia de se usar tecnologias que con-

tribuem para a Indústria 4.0 ou a 

Fermentação 4.0, tão almejada. 

O Controle Microbiológico da 

Fermentação é conceituado desde 

os primórdios de nossa indústria, 

lá pelos idos de 1970-1980. De for-

ma bem didática, o biólogo e pro-

fessor da Fatec Piracicaba Marcos 

Prada conduziu, por duas horas, 

um debate produtivo e conclusi-

vo dentro da proposta do evento, 

sobre como rastrear o processo e 

quantificar o nível exato de conta-

minação bacteriana, para que se 

possam tomar medidas preventivas 

e corretivas sem fazer uso abusivo 

de antimicrobianos. Essa eficácia 

foi demonstrada pela metodologia 

do KIT MC em estudo de ação de 

diferentes ppm de antimicrobianos 

em bancada laboratorial na Usina 

Santa Adélia. Os testes foram rea-

lizados pela microbiologista Fran-

cieli do Amaral e confirmados por 

plaqueamentos. 

A apresentação também sur-

preendeu, pela importância e por 
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estar de acordo com os apelos da 

Organização Mundial da Saúde 

(OMS), que nos pede bastante cri-

tério quanto às dosagens de antibi-

óticos em plantas industriais.

O evento foi finalizado pelo 

engenheiro bioquímico Rodrigo 

Basso, que apresentou palestra 

sobre a otimização da fermentação 

com leveduras, trabalho desenvol-

vido pela empresa onde atua, a No-

vozyme. 

O IV Curso de Ciência da 

Fermentação e Bioprocessos do 

Século XI fica marcado como um 

espaço para pesquisadores de pro-

cessos de fermentação, universi-

dades e empresas que, com suas 

pesquisas inovadoras, precisam de 

oportunidades para apresentarem 

aos consumidores finais. 

As empresas que patrocina-

ram o curso (Cetec-Allbiom, No-

vozyme, Engclarian, Onibras, MC 

Desinfecção Industrial) entende-

ram a filosofia e estenderam seus 

convites diretamente às usinas, 

abrilhantando o evento, que teve 

em sua organização impecável um 

dos pontos fortes. 
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Para as universidades do Brasil e 

pesquisadores de fermentação e biopro-

cessos, que desenvolvem temas dentro 

desse contexto e produzem inovações 

tecnológicas e metodológicas, estamos 

abertos (www.mcdesinfeccaoindustrial.

com.br) e aguardando a inscrição de 

trabalhos cientificamente comprovados. 

Desta forma, poderão fazer uso desse 

espaço democrático, apresentando es-

ses trabalhos diretamente aos gestores 

industriais e empresas que se interessam 

em comercializá-los. 

Até o próximo! E fique atento para 

não perder este evento que, com certeza, 

colocará a sua usina no rumo da Fermen-

tação 4.0!

Mário César Souza e Silva é Profes-

sor, Biomédico e Microbiologista Especiali-

zado em Controle Microbiológico e Desin-

fecção Industrial, CEO da MC Desinfecção 

Industrial e Pesquisador FAPESP.
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TELOG/TRANSESPECIALISTA INFORMA

A logística de suprimentos é cada vez mais 
estratégica para as empresas. Diferencial 

de competitividade

A logística constitui uma vari-

ável cada vez mais central no plane-

jamento estratégico das empresas 

como diferencial de competitividade 

na cadeia de suprimentos, desen-

volvendo um papel predominante 

no âmbito das organizações. 

Pela importância da logística 

desde a regulação dos estoques, 

Lead Time de compra/entrega, for-

matação das equipes e custo de 

transporte, itens com grande peso 

no custo da cadeia de suprimen-

tos, torna-se fundamental ter um 

projeto logístico bem definido, com 

pessoas capacitadas e compro-

metidas, fazendo gestão dos KPIs, 

medindo riscos e custos da cadeia 

em tempo real, envolvendo e inte-

grando desde os fornecedores até 

o cliente final.

Reuniões de alinhamentos 

com “as pessoas táticas de vários 

departamentos”, definições das 

áreas estratégicas e itens críticos, 

metas de estoques, homologação 

de fornecedores estratégicos e a 

altura das demandas e exigibili-

dades de cada planta são itens a 

se observar. Onde comprar? Que 

frequência?  Por quê? Como fazer 

o follow-up? São perguntas perti-

nentes, bem como integração dos 

sistemas, antecipações fiscais, o 

layout operacional, carga e des-

carga, infraestrutura dos parceiros, 

que precisam ser considerados 

para sistematização da logística 

e obtenção dos resultados espe-

rados no transporte e logística de 

suprimentos das empresas. 

Um bom layout operacional 

com SLA definido, integração entre 

as equipes (Empresa e o Operador 

Logístico escolhido), comprometen-

do a todos, é crucial para promover 

os avanços necessários para que 

se obtenha alta performance na 

Logística de Suprimentos e, conse-

quentemente, menos riscos, meno-

res estoques e menores custos com 

muito mais resultados. 

Cada empresa tem as suas 

peculiaridades e as soluções logís-

ticas para cada companhia são di-

ferentes; precisam ser estudadas e 

personalizadas. Níveis de serviços 

que dependem de variáveis como 

distância dos centros produtores, 

capacidade de moagem, idade da 

indústria, tipo de manutenção, de-

talhamentos dos fornecedores es-

tratégicos, definições de estoques 

estratégicos, malha rodoviária e 

rotas específicas por clusters, para 

definição das janelas de entregas 

e melhorias constantes dentro de 

cada companhia, conforme aquilo 

que for mapeado e decidido como 

necessário para cada empresa. 

Todo esse processo, no iní-

cio, é uma arte. Enfrentam-se de-

safios esbarrando em mudanças 

de paradigmas e cultura. E o “se-

gredo do sucesso” são pessoas, a 

aderência das equipes e o apoio 

da alta direção das empresas, a 

qualificação das equipes e o com-

prometimento de todos os envolvi-

dos com o projeto, as diretrizes e 

metas estabelecidas.
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EVENTOS

80 anos de registro
Comemorando oito décadas desde que o Governo Federal delegou o Registro 
Genealógico das Raças Zebuínas, a ABCZ espera movimentar R$ 170 milhões 
em negócios na ExpoZebu, que começa em 28 de abril

Com informações assessoria de imprensa

Lançada, oficialmente, no dia 21 de março, a 84ª 

edição da Expozebu, a mais tradicional exposição de 

zebuínos do Brasil, organizada pela ABCZ (Associação 

Brasileira dos Criadores de Zebus), será realizada de 28 

de abril a 6 de maio em Uberaba-MG, esperando movi-

mentar R$ 170 milhões em negócios. 

Uma das novidades será a comemoração dos 80 

anos do Registro Genealógico das Raças Zebuínas, que 

serão contados por meio de fotos e documentos na 35ª 

Mostra do Museu do Zebu, a ser inaugurada durante a 

feira. O público terá a oportunidade de conhecer a his-

tória da evolução no setor nessas oito décadas desde 

que o Governo Federal delegou à ABCZ a execução do 

serviço. 

O gerente executivo do museu, Thiago Riccioppo, 

afirma que a seleção do material começou a ser feita no 

fim do ano passado, sendo que há pouco mais de um 

mês o trabalho ganhou o reforço de quatro novos estagi-

ários. “São alunos do curso de História da Universidade 

Federal do Triângulo Mineiro, que estão nos auxiliando 

Sindicato Produtores Rurais Iturama-MG
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a fazer uma leitura fina de toda a docu-

mentação e também a catalogação desse 

acervo. Essa parceria com a universidade 

é muito importante, já que possibilita a eles 

a oportunidade de estarem diretamente 

envolvidos em um evento desse porte, e 

também traz novos olhares para o nosso 

trabalho”.

Riccioppo destaca ainda que, dessa 

vez, a mostra terá uma característica di-

ferente, não ficando restrita ao espaço do 

museu. “Já temos algumas peças expostas 

no Parque Fernando Costa, principalmen-

te na sede da ABCZ, que também retratam 

esses 80 anos do Registro Genealógico. Os 

visitantes poderão conhecer um pouco da 

história em vários pontos do parque”. 

Programação 

Além da mostra, que será aberta ofi-

cialmente no dia 27 de abril, a programa-

ção do Museu do Zebu para a ExpoZebu 

2018 conta com  o 3º Fórum de Discussões, 

que irá tratar da evolução do setor, desde o 

início do registro até os dias atuais, com o 

Genoma.

EVENTOS Divulgação ABCZ

Divulgação YouTube

Edição 2018 da ExpoZebu  será 
realizada de 28 de abril a 6 de 
maio, no Parque Fernando Costa, 
em Uberaba-MG

Show de Simone e Simaria agitou 
público em 2017. Agora em 2018, 
Maiara e Maraísa estão entre as 
atrações
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Os tradicionais projetos “Zebu na Es-

cola”, “Zebu na Universidade” e “Crescendo 

com o Brahman”, como também o lança-

mento da nova edição da revista “Turma do 

Zebuzinho” e as atrações gastronômicas e 

musicais do “Zebu: Arte e Cultura no Par-

que”, estão mantidos.

Desconto

A ABCZ anunciou que os associados 

da entidade terão descontos na compra dos 

ingressos para os shows da ExpoZebu. A 

ação é uma parceria da ABCZ com a em-

presa Marcos Mioto – Promoções Artísti-

cas, responsável pela produção dos shows. 

"Essa é uma forma de valorizar os associa-

dos da ABCZ que se dedicam o ano toda a 

entidade", declara Fabiano Mendonça, dire-

tor de Relações Públicas da ABCZ.

O desconto será de 10%, válido para 

todas as áreas dos shows. As vendas estão 

sendo feitas apenas nos cartões de débito 

e crédito, na tesouraria da ABCZ, na Pra-

ça Vicentino Rodrigues da Cunha, 110, no 

Parque Fernando Costa, em Uberaba. O 

atendimento é de segunda a sexta-feira, 

das 7h30 as 11h30 e das 13h30 às 17h30. 

Outras informações podem ser obtidas pelo 

telefone (34) 3319-3900.

Para obter o desconto, os interessa-

dos precisam apresentar um documento 

comprovando o vínculo com a ABCZ.

Agenda

Após o sucesso do ano passado, a 

agenda de atrações dessa vez está ainda 

maior. A dupla Jorge & Matheus é quem 

abre a temporada, no dia 28 de abril. No 

dia seguinte, é a vez de Larissa Manoela, 

fenômeno entre o público infanto-juvenil. 

Já no dia 30, quem sobe ao palco é Edu-

ardo Costa. E fechando a programação de 

shows, Maiara e Maraísa se apresentam no 

dia 1º de maio.
Divulgação ABCZ

35ª Mostra do Museu do Zebu irá 
contar a evolução do setor em 
vários pontos do parque
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Controles analíticos na cadeia de 

frangos, ovos e suínos
João Carlos de Angelo

O Brasil, um dos principais players no segmen-

to de aves e suínos, difunde inovação e tecnologia em 

todas as áreas do ciclo de produção. O País tem foco 

multidisciplinar e possui estratégias reconhecidas de 

controles sanitários, que visam atender às rigorosas bar-

reiras fitossanitárias internacionais, criar condições para 

o crescimento sustentável e prover proteínas globalmen-

te, o que torna esta cadeia um dos principais pilares da 

economia brasileira.

Dentro deste setor produtivo merece ser ressalta-

da a importância dos laboratórios na construção da con-

fiabilidade na cadeia tecnológica de produção animal. 

Estes contribuem de forma ampla, fornecendo laudos 

técnicos de controles físico-químicos, bromatológicos, 

microbiológicos, ausência de resíduos e contaminantes, 

diagnósticos sorológicos e virológicos para identificar do-

enças e eficácia de vacinação. As validações concedidas 

possibilitam que as proteínas, de origem animal, sejam 

colocadas na mesa dos consumidores com qualidade e 

segurança.

Em todas as fases produtivas, há muitas variáveis 

que devem ser avaliadas, analisadas, conhecidas, con-

troladas e corrigidas, pois a agroindústria necessita ter 

um panorama completo das áreas produtivas.  Em adi-

ção, necessita aplicar medidas corretivas eficazes e as-

sertivas para construir índices zootécnicos potencializa-

dos, otimizar a lucratividade, perenidade e crescimento 

da empresa. Os níveis de controles analíticos aplicados 

para garantir a rastreabilidade, atender as instruções nor-

mativas (IN’s) e segurança do produto final são utilizados 

em todo processo produtivo, como nas áreas de nutrição, 

maternidade, incubatórios, granjas e frigoríficos. O moni-

toramento minucioso destes elos da cadeia é primordial 

para alcançar a eficácia desejada nos vários processos 

envolvidos. Dentro deste contexto, a nutrição representa 

aproximadamente 65% dos custos de produção e esta 

área exerce papel fundamental para o máximo aproveita-

mento do potencial genético das aves e suínos.

Dentre as ferramentas disponíveis, na busca da 

nutrição de precisão, merecem destaque os controles 

das matérias-primas (MP’s). Por meio des-

tes controles, é possível monitorar a quali-

dade físico-química, sendo que as análises 

bromatológicas (proteína, extrato etéreo, 

cálcio, fósforo, fibra, umidade e ácidos gra-

xos) e perfis de aminoácidos (metionina, 

lisina, treonina, triptofano e demais aminoá-

cidos) são determinantes para estabelecer 

ou corrigir as matrizes nutricionais dos in-

gredientes. São estes resultados analíticos 

que validam a composição química de lotes 

de ingredientes de origem vegetal e animal 

utilizados na composição de rações.

Partindo do princípio de que há gran-

de variabilidade nutricional nos ingredientes 

de origem vegetal ou animal, controles por 

Fotos: Banco de imagens

A avicultura e suinocultura evoluíram muito 
nas últimas duas décadas, sustentadas 

pelas áreas de genética, nutrição, manejo 
e ambiência
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lote são fundamentais. Dependendo da origem, forma 

de produção, da adubação ou extração, as MP’s podem 

apresentar níveis nutricionais diferentes do “standard” de 

recebimento. Estas variações podem provocar desvios 

nos níveis nutricionais e desempenho zootécnico, caso 

o monitoramento técnico não seja assíduo.

As informações dos resultados analíticos permi-

tem ao nutricionista alimentar de forma precisa seu sis-

tema de formulação, com devida precisão, acurácia e se-

gurança. Na sequência, é fundamental realizar a análise 

do produto acabado para checar se os níveis nutricionais 

previamente definidos são obtidos ao final do processo. 

Estes procedimentos permitem garantir que não houve 

variações nos níveis nutricionais oriundas da inclusão, 

mistura e/ou processamento. 

Dentro deste contexto, os microingredientes como 

as vitaminas, minerais, sucedâneos lácteos e aditivos, 

que farão parte do “premix” e “núcleo”, devem receber 

especial atenção e requerem monitoramento analítico. 

É necessário monitorar os lotes de vitaminas, minerais, 

aminoácidos, melhoradores de desempenho, anticocci-

dianos, antioxidantes, sucedâneos lácteos, antibióticos, 

enzimas e demais aditivos para checar se os níveis de 

garantia e os limites aceitáveis de metais pesados estão 

dentro dos padrões permitidos. Por fim, estes “premi-

xes” e “núcleos” são igualmente responsáveis pelo êxi-

to das fórmulas enviadas para as fábricas de rações e, 

juntamente com os macroingredientes (fonte de energia, 

proteína, fibra, cálcio, fósforo e sódio) compõem a res-

ponsabilidade pelo retorno em desempenho zootécnico 

e garantia do bom status sanitário.

As análises para controle de micotoxinas (aflato-

xinas, fumonisinas, zearalenona, tricotecenos e ocrato-

xina) são fundamentais para assegurar a qualidade do 

lote de matérias primas recebidas e da ração produzi-

da. Esta classe de contaminação proporciona grandes 

perdas econômicas em função de causarem redução 

no ganho de peso, piora da conversão alimentar, desu-

niformidade nos lotes, imunossupressão, incidência de 

hemorragia petequiais e hematomas, problemas de qua-

lidade na casca dos ovos, queda de postura, eclodibilida-

de e problema reprodutivo nas matrizes suínas. Contudo, 

o monitoramento analítico proporciona condições para o 

nutricionista elaborar um planejamento estratégico com 

medidas efetivas para mitigar o impacto das micotoxico-

ses.

As análises de MP’s são um dos principais pontos 

a serem observados no setor da nutrição animal, pois, 

além de qualificar a composição química, possibilitam 

verificar a pureza, sejam elas de natureza orgânica ou 

inorgânica.

Dentro de todo o ciclo de produção, desde o rece-

bimento das MP’s, alojamento das aves ou suínos, das 

fases de produção até o abate, os controles analíticos 

se fazem presentes por meio de análises imprescindí-

veis. Tais análises permitem verificar a presença de mi-

crorganismos patogênicos (Salmonella spp, Clostrium 

perfrigens, Escherichia coli, Stapylococcus aureus, Pse-

doumonas aeruginosa, Enterobactérias, Bacillus, Mico-

plasma, Coliformes Totais, bactérias, bolores e levedu-

ras, entre outros), por meio do diagnóstico laboratorial 

microbiológico, determinados por avaliações bacterioló-

gicas, sorológicas, micológicas, virológicas e biológicas 

moleculares com objetivo de garantir a sanidade do plan-

tel e a segurança alimentar do consumidor. 

Destaque especial deve ser dado para as análises 

Em todas as fases produtivas, há 
muitas variáveis que devem ser 

avaliadas, analisadas, conhecidas, 
controladas e corrigidas

OPINIÃO

de detecção de resíduos químicos em car-

nes, ovos e leite. O uso de antimicrobianos 

para animais de produção tem sido motivo 

de preocupação quanto à segurança ali-

mentar por parte da opinião pública, em 

função dos possíveis riscos da presença de 

resíduos destes compostos nos alimentos 

em níveis prejudiciais à saúde humana ou 

que possam sugerir indução de resistência 

bacteriana.

A comprovação que não há viola-

ções nos níveis aceitáveis de resíduos é 

fato chave para evitar embargos à carne 
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brasileira ou desconfianças no mercado interno. A saúde 

dos consumidores está relacionada com a segurança na 

qualidade desses alimentos, sendo fundamental garantir 

que a quantidade de resíduos presentes nos produtos 

derivados de animais medicados com produtos farma-

cêuticos de uso veterinário seja menor do que os valo-

res de limites máximos de resíduos (LMR) estabelecidos 

para cada princípio ativo específico.

Entende-se por LMR de um fármaco, ou de seus 

metabólitos, a concentração máxima de resíduos consi-

derada segura à saúde dos consumidores, preconizada 

pelas agências regulatórias - como o Codex alimenta-

rius, Agência Europeia (EMEA) e Agência Japonesa (Ja-

pan Positive List - JPL), assim atendendo as legislações 

vigentes. Com base nos resultados dos LMR, o período 

de carência pode ser determinado para o abate de ani-

mais medicados, destinados ao consumo humano.

Em recente workshop em Chapecó/SC, sobre 

Resíduos Químicos em Produtos Cárneos, as principais 

moléculas eleitas de interesse para pesquisa na cadeia 

de suínos foram as beta-agonista, antimicrobiano, anti-

parasitário, contaminantes inorgânicos, sulfonamidas e 

dioxina. Em avicultura, as que receberam maior interesse 

foram os anticoccidianos, antimicrobiano, contaminantes 

inorgânicos, roxarsone, antiparasitário (benzimidazois), 

dioxina e organoclorados.

Neste sentido, se torna cada vez mais importante 

o segmento contar com laboratórios credenciados para 

determinações de resíduos químicos dentro do Plano 

Nacional para Controle de Resíduos (PNCRC) do MAPA, 

bem como atender às mais exigentes normas internacio-

nais, empregando metodologias aceitas e reconhecidas 

pelos principais órgãos reguladores internacionais (FDA, 

EMEA, CODEX e FAO), incluindo o método multirresí-

duos.

É de responsabilidade do segmento laboratorial 

produzir laudos analíticos seguros e confiáveis, por meio 

das qualificações dos seus profissionais, infraestrutura 

e tecnologias empregadas. Na área de nutrição e frigo-

ríficos, é possível contar com tecnologias como: NIR’s, 

Cromatografia em Fase Gasosa e Líquida, Espectrome-

tria de Massa acoplada ao HPLC e Plasma Induzido. Es-

tes laudos subsidiam a agroindústria e são instrumentos 

obrigatórios nas tomadas de decisão nos pontos críticos 

de controle, ou melhor, nos “fatores críticos de sucesso”.

É fundamental que estes resultados e laudos se-

jam emitidos por um laboratório respeitado no mercado, 

credenciado no MAPA, habilitado na Rede Brasileira de 

Laboratórios Analíticos em Saúde, PNCRC (Programa 

Nacional de Controle de Resíduos e Contaminantes) e 

que faça parte de programas interlaboratoriais.

A avicultura e suinocultura evoluíram muito nas 

últimas duas décadas, sustentadas pelas áreas de ge-

nética, nutrição, manejo e ambiência. Por que não incluir 

o setor laboratorial pela primeira vez neste conjunto de 

fatores de sucesso? Deixo esta reflexão para os envolvi-

dos nesta inovadora instituição Aves&Suínos. Os laudos 

analíticos não devem simplesmente fazer parte dos con-

troles, mas, sim, serem explorados de forma estratégica 

ao longo de toda a cadeia de produção.

A indústria de carne, ovos e leite sempre preci-

sará de competência técnica, rigor científico, agilidade 

nos resultados, infraestrutura tecnológica de ponta e 

segurança para o levantamento de informações das ca-

racterísticas microbiológicas, nutricionais, patológicas e 

sanitárias para tomada de decisões. Assim, estes laudos 

analíticos são ferramentas imprescindíveis para medidas 

assertivas no processo produtivo.

Estamos prontos para atender às demandas do 

setor e contribuir para o seu progresso em todas as áre-

as produtivas. Devemos trabalhar cada vez mais para 

manter o status sanitário alcançado e nos preocuparmos 

com a manutenção desta liderança nas exportações do 

complexo das carnes “Aves e Suínos”, conquistada “a du-

ras penas”.

Desta forma, juntos em prol de um objetivo comum, 

tornar os produtos resultantes destas cadeias produtivas 

brasileiras referenciadas como sinônimo de qualidade no 

mundo, pois a defesa destes interesses deve ser tratada 

como uma questão de segurança nacional por conta de 

sua importância à economia brasileira.

João Carlos de 

Angelo é zootecnista, 

gerente de negócios 

e técnico de aves 

& suínos do Grupo 

Guabi Nutrição e 

Saúde Animal - 

Campinas/SP
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A economia mundial mantém um ritmo
de crescimento e o agro avança

Marcos Fava Neves
Rafael Bordonal Kalaki
Leticia Franco Martinez

Economia
Os Estados Unidos e a China, 

assim como as principais econo-
mias europeias, estão aquecidos 
neste ano, em comparação com 
outros anos. Segundo dados do 
FMI, no ano de 2009, 91 países, 
entre os 192 que foram analisa-
dos, mostraram queda no PIB. Já 
para 2018, o PIB mundial deve 
crescer 4% e a expansão glo-
bal, entre 2018 e 2020, deve ficar 
mais próxima dos 4% do que dos 
3%. A expectativa de recessão se 
direciona para apenas cinco paí-
ses, e um deles é a Venezuela.

O Brasil também deve voltar a 
crescer nesse ano. A previsão 
foi alterada, saindo de um cres-
cimento de 1,5% (estimativa de 
outubro) para 1,9% (janeiro). A 
globalização é o fator principal 
que explica esse cenário de cres-
cimento sincronizado. A expecta-
tiva brasileira de 2018 é de infla-
ção mais baixa e avanço maior do 
PIB. Foi revista a previsão do BC 
e a inflação saiu de 3,82% para 
3,73%, assim como o IPCA, que 
saiu de 4,04% para 4,01%. Outra 
mudança foi para as estimativas 
do crescimento da economia em 
2018, que passou de 2,80% para 

2,89%.

Agronegócio
Quanto aos preços mundiais 

dos principais produtos, o índice 
da FAO das commodities alimen-
tares ficou estável em 169,5%. Se 
compararmos com janeiro do ano 
passado, os preços diminuíram 
em 3%.

A expectativa sobre a renda 
agropecuária, divulgada pelo 
MAPA nesse mês de fevereiro, foi 
R$ 516,5 bilhões, valor 1% inferior 
à estimativa feita em janeiro, sen-
do R$ 343,8 advindos da renda 
agrícola e R$ 172,6 da renda da 
pecuária.

A balança comercial do agrone-
gócio brasileiro apresentou, em 
fevereiro deste ano, um superávit 
de US$ 5,15 bilhões (6,7% maior 
em relação a 2017). Isso ocorreu 
porque as exportações aumenta-
ram em 5,2%, chegando a US$ 
6,23 bilhões. E as importações 
caíram 1,4%, para US$ 1,08 bi-
lhão. No acumulado do ano (ja-
neiro a fevereiro), as exportações 
atingiram US$ 12,39 bilhões e 
a balança do agro somou US$ 
10,07 bilhões. 

Cana-de-Açúcar
Segundo a UNICA, a moagem 

da cana até 1º de fevereiro chegou 
a 583,96 milhões de toneladas. 

Tal número significa uma queda 
de 1,66% em relação à safra an-
terior. As estimativas são de cerca 
de 580 milhões de toneladas para 
a safra 2018/19, sendo 59% eta-
nol, estruturado pelo aumento do 
consumo de combustíveis, o que 
deve significar cerca de 7 milhões 
de toneladas de açúcar a menos 
no mercado. 

Foram exportados US$ 11,4 bi-
lhões de açúcar no ano de 2017. 
A China ganhou espaço, pois as 
taxas impostas a exportações 
brasileiras interferiram no resulta-
do do Brasil. Em janeiro de 2018, 
as exportações foram de 1,56 mi-
lhões de toneladas, 17,7% menos 
que dezembro de 2017.

Laranja
Segundo dados da PES de la-

ranja 2017/18, divulgada nes-
te mês de fevereiro, a produção 
deve ser de cerca de 397,27 mi-
lhões de caixas de 40,8 kg (qua-
se 62% mais alto que o total de 
245,31 milhões de caixas refe-
rentes ao encerramento da safra 
2016/17). A oferta será a maior 
desde 2011/12 (quando o total 
colhido foi de 416 milhões de cai-
xas).

De acordo com o Fundecitrus, 
esse desempenho positivo conti-
nua devido ao aumento do peso 
dos frutos, explicados pela ocor-

GIRO PELO AGRO
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rência de chuvas abundantes entre 
outubro de 2017 e janeiro de 2018, as 
quais proporcionaram acúmulo de água. 
Na segunda quinzena de fevereiro, o 
peso estava em 162 gramas. Outro fator 
que contribui (em menor escala) para o 
aumento da safra é a redução da taxa 
de queda de frutos (1% a menos que o 
projetado).

Grãos
A previsão da Conab de fevereiro es-

tima 225,57 milhões de toneladas de 
grãos produzidos na safra 2017/18, 
valor 5,1% menor que a safra anterior, 
com área plantada de 61,01 milhões de 
hectares, sendo 0,2% superior que a 
passada apenas. Essa previsão recuou 
1,1% em relação à previsão de janeiro, 
o que representa cerca de 2,38 milhões 
de toneladas a menos. Mesmo com o 
resultado inferior, é importante lembrar 
que tivemos uma safra recorde na última 
safra.

Para a soja, a queda prevista é de 
cerca de 2,2% na produção, devendo 
atingir 111,6 milhões de toneladas – no 
período anterior, foram 114,1 milhões 
de toneladas. A produtividade deve di-
minuir para 3.185 kg/hectare (a safra 
anterior foi de 3.364 kg/ha). Já para o 
milho total, expectativa é de redução de 
10,1%, passando para 88 milhões de 
toneladas produzidas. A primeira safra 
deve ser de cerca de 24,7 milhões de 
toneladas e a segunda safra deve alcan-
çar 63,3 milhões de toneladas.

Carnes
O MAPA avançou em tratativas para 

exportação de carne bovina para a Co-
reia do Sul. Isso se iniciou com encon-
tros que ocorreram com representantes 
do Ministério de Segurança Alimentar 
e Medicamentos da Coreia. Além dis-
so, a delegação brasileira esteve com 
membros do Ministério da Agricultura e 
Assuntos Rurais do país. Para a discus-

*Marcos Fava Neves é 
professor titular da FEA-
RP/USP na área de 
estratégia e professor 
Visitante da Purdue 
University - EUA.

**Rafael Bordonal Kalaki 
é engenheiro agrônomo, 
sócio do Markestrat 
e doutorando em 
administração pela
FEA-RP/USP.  

Leticia Franco 
Martinez é graduada 
em Administração, 
consultora Markestrat 
e mestranda em 
administração pela 
FEA-RP / USP.

são, estava incluso o pedido de celeridade nas tratati-
vas finais com os asiáticos, destinadas à exportação de 
carne suína e evolução da exportação da carne bovina 
brasileira.

Segundo o Rabobank, o ano de 2018 pode ser melhor 
para o mercado de bois no Brasil. As exportações de 
janeiro aumentaram em 15%, quando comparadas ao 
mesmo período de 2017. Isso se deve aos comprado-
res internacionais (China, Hong Kong e Egito). O Egito 
teve uma recuperação no segundo semestre e dobrou 
as compras. As perspectivas são de um crescimento em 
10% das exportações no ano, simultaneamente com o 
crescimento da produção mais lento. O Brasil ainda pos-
sui negócios a serem firmados com os Estados Unidos, 
assim como o acordo entre o Mercosul e a União Euro-
peia, o que significa que a representatividade brasileira 
ainda pode crescer.

No mercado interno, a inversão do ciclo pecuário fará 
com que a oferta e a demanda continuem a crescer, o 
que representa uma recuperação econômica no País. 
Nos últimos anos, o consumo esteve em 36 kg per ca-
pita. Os anos de 2018 e 2019 devem fazer com que os 
patamares se aproximem de 39 kg per capita. Sendo 
assim, os frigoríficos reativam plantas e também aumen-
tam a capacidade de abate. Em relação aos produtores, 
o poder de compra é maior, mesmo o preço da arroba 
sendo mais baixo do que antes.
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EVENTOS

2,5 mil pessoas
Primeira edição da AgriFutura contou com produtores rurais, 
pesquisadores, indústria, comércio, startups e outros interessados 
na tecnologia aplicada no agronegócio

Com informações assessoria de imprensa

Nos dias 3 e 4 de março, começou o movimen-

to chamado AgriFutura, que contou com mais de 2.500 

pessoas no Instituto Biológico, localizado na capital pau-

lista. O evento, inédito, apresentou soluções inovadoras 

e tecnológicas para o agronegócio, um dos segmentos 

mais importantes da economia nacional, e também trou-

xe painéis especiais para quem desejava se aprofundar 

no assunto.

Os painéis foram divididos em duas vertentes. A 

vertical trouxe informações sobre culturas específicas, 

desde hortaliças e frutas até bovinos de corte e de leite, 

entre outras. Já a vertente transversal abrangeu a agri-

cultura como um todo, abordando assuntos diversifica-

dos, como gestão empresarial, agronômica e mercado, 

além de dados sobre novas tecnologias, com destaque 

para IoT (Internet das Coisas), Big Data e blockchain. 

Os participantes ainda puderam conhecer o que há de 

mais moderno no mundo dos hardwares, como drones, 

sensores e leitores. Ao todo, foram mais de 30 painelis-

tas e moderadores trazendo as ações mais modernas 

O secretário da Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São 
Paulo, Arnaldo Jardim, discursou 
durante a abertura do evento, 
dizendo que o grande diferencial 
foi a “abrangência” de temas

Fotos: Divulgação
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do setor.

O sucesso do evento já levou ao lançamento da 

segunda edição, que tem previsão para acontecer em 

setembro deste ano, em Campinas-SP. “Nosso grande 

diferencial é a abrangência. Em um mesmo local, os vi-

sitantes viram de perto as mais modernas soluções para 

o setor, tanto de empresas consolidadas no mercado 

quanto de startups. Tiveram, também, a oportunidade 

de acompanhar ações inovadoras e os resultados de 

pesquisas desenvolvidas na Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento (SAA) do Estado de São Paulo, e ainda 

assistiram a palestras e bate-papos sobre vários assun-

tos relacionados à inovação com representantes de dife-

rentes segmentos”, descreveu o secretário da Agricultura, 

Arnaldo Jardim.

Ele complementou destacando a atuação de 12 

times de cinco programadores, makers, técnicos, mar-

queteiros, empreendedores e engenheiros que apresen-

taram soluções para os desafios tecnológicos lançados 

pelos próprios agricultores diante de suas necessidades, 

na primeira edição do Hackathon Agrifutura. 

O grupo vencedor, CampoTracker, apresentou 

solução para a área de comercialização de produtos. O 

objetivo do projeto foi minimizar fraudes por meio de mo-

nitoramento individual de produto, utilizando sistemas de 

RFID em embalagens. A ideia é que o rastreio seja feito 

desde a fabricação até a entrega ao produtor rural, per-

mitindo a garantia de procedência e controle de qualida-

de do produto. Utilizando sensores, é possível monitorar 

e identificar possíveis violações, registrando a etapa em 

que ocorreu. Além disso, é possível alertar o produtor e 

demais envolvidos no processo sobre retiradas indevidas 

em seu depósito, bem como gerenciamento e controle 

de estoque ao longo da cadeia, gerando informações 

mercadológicas em todo o processo.

A equipe EcoMarket ficou com o segundo lugar e 

a turma Feira Livre em terceiro. Ambas escolheram como 

tema a comercialização. Os demais temas eram Controle 

de pragas e doenças, Clima e Extensão rural.

Startups

Já a mostra de startups, realizada paralelamente 

EVENTOS

AgriFutura foi realizada no Instituto Biológico 
de São Paulo e discutiu as inovações 
tecnológicas que farão a diferença no 
agronegócio nos próximos anos
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em um ambiente próprio, contou com 25 empresas. Para 

Carlos Henrique Paes de Barros, integrante da SAA e or-

ganizador da AgriFutura, o projeto deixou de ser apenas 

um evento para se tornar um movimento em prol da ino-

vação e da tecnologia nos campos paulistas. A primeira 

edição teve a chancela de nomes de peso: SP Ventu-

res, BNDES, Banco do Brasil, Desenvolve SP, Inseeds, 

Performa, FAPESP e outros investidores sedentos pe-

las descobertas de inovação e tecnologia. John Deere, 

Bayer, Coopercitrus, Sistema Ocesp e Sicoob foram ou-

tras marcas que acreditaram no projeto. 

Durante a cerimônia de abertura, o representan-

te da área de Indústria e Serviços do Banco Nacional 

de Desenvolvimento (BNDES), Rafael Vizeu Mancuso, 

lançou o projeto chamado Piloto BNDES IoT, uma linha 

de crédito de recursos não reembolsáveis que deve fi-

nanciar projetos-piloto de Internet das Coisas. De acordo 

com Mancuso, a iniciativa deve atender em especial o 

setor agro e o ambiente rural.

Já Guto Ferreira, presidente da Agência Brasileira 

de Desenvolvimento Industrial – ABDI, destacou em seu 

discurso que a Inovação no Agronegócio, tema principal 

da AgriFutura 2018, encontra direta convergência com as 

diretrizes defendidas pela ABDI, a partir de junho de 2016. 

A ABDI se posiciona como um dos agentes estra-

tégicos da indústria 4.0 no País e apoia eventos, ações 

e projetos de estímulo à inovação nos diversos setores, 

entre eles o agronegócio. “Tendo como ponto de partida 

o encontro das mais avançadas tecnologias digitais, o 

Agrifutura propõe mostras das inovações que já estão 

disponíveis e que trazem competitividade ao empreen-

dedor rural, além de promover uma estreita integração 

com as soluções propostas pelas startups. Assim, o Agri-

futura é, sem dúvida, um fórum imprescindível não só 

para discutir, mas também para apontar novos caminhos 

rumo ao ganho de eficiência produtiva e à ampliação da 

competitividade do agronegócio brasileiro. Essa é a rota 

para um Brasil 4.0”, afirmou Ferreira.

Público recebeu interessados em inovações 
tecnológicas, que assistiram a cerca de 30 
painéis sobre o assunto 
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EVENTOS

Fertilizantes 
foliares
Com investimento de R$ 100 milhões, Yara inaugura sua primeira 
planta do segmento, com o intuito de levar produtos de alta 
performance ao agricultor 

Com informações da assessoria de imprensa

Como parte dos inúmeros investimentos no País e 

com o intuito de trazer soluções inovadoras para a cres-

cente demanda por fertilizantes à agricultura brasileira, a 

Yara, líder mundial em nutrição de plantas, inaugurou a 

primeira fábrica de fertilizantes foliares e micronutrientes 

da companhia no Brasil, em Sumaré-SP. 

A escolha para sediar a unidade de produção de 

fertilizantes foliares e micronutrientes da Yara é estraté-

gica. Além de ser o País que responde por um terço do 

volume e um quarto do faturamento global da empresa, 

o mercado deste tipo de tecnologia é promissor, com um 

produtor rural cada vez mais receptivo ao investimento 

em tecnologias em prol da produtividade e rentabilidade. 

Com investimento de R$ 100 milhões, a nova planta é a 

única localizada fora da Europa e chega com o propósito 

de levar ao agricultor produtos de alta tecnologia e per-

formance, além de diminuir a importação de matérias-

-primas. 

“O Brasil, hoje, é um dos países mais importantes 

para os negócios da Yara. Com mais de US$ 3 bilhões 

em investimentos e aquisições em construção e moder-

nização de unidades, a empresa aposta na agricultura 

brasileira e tem a estratégia de, cada vez mais, aumen-

tar o padrão de qualidade e de eficiência operacional do 

mercado brasileiro de fertilizantes, que cresce a cada 

ano”, afirma Lair Hanzen, presidente da Yara Brasil e Vi-

ce-Presidente da Yara International. 

Segundo a Associação Brasileira das Indústrias de 

Tecnologia em Nutrição Vegetal (Abisolo), as vendas de 

fertilizantes especiais, categoria em que se encontram 

os produtos da linha YaraVita, devem crescer 10% em 

2018. Por fim, o mercado de fertilizantes brasileiro está 

Fotos: Acervo Terra&Cia
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aquecido, com um crescimento médio de 

3% nos últimos anos, segundo a Associa-

ção Nacional de Difusão de Adubos (Anda).

100% automatizada

Os principais diferenciais da fábrica 

de YaraVita são a automatização em quase 

100% de todos os processos, sendo a única 

da empresa no Brasil a produzir fertilizan-

tes foliares. A intervenção humana é míni-

ma, ocorrendo somente no abastecimento 

de matéria-prima, troca de etiquetas e em-

balagens. Os demais procedimentos são 

totalmente automatizados, assim como já 

ocorre na Unidade Misturadora de Sumaré, 

que foi inaugurada em novembro de 2014. 

A fábrica terá 11 mil m² de área construída, 

enquanto a área produtiva ocupa 7.200 m². 

A nova planta também terá uma sala 

de experiência do cliente e uma estufa, nos 

mesmos moldes do que já são aplicados na 

fábrica de YaraVita, em Pocklington, na In-

glaterra, onde serão realizadas pesquisas 

com fertilizantes e demonstrativos de apli-

cação correta dos produtos. “O foco deste 

espaço é o compartilhamento de conheci-

mento, onde teremos a oportunidade de de-

monstrar aos nossos clientes os efeitos dos 

nossos produtos e os benefícios de nossas 

soluções nutricionais nas diferentes cultu-

ras, principalmente seus efeitos na produ-

tividade e qualidade, aumentando a renta-

bilidade do agricultor de forma sustentável”, 

diz Hanzen. 

A planta produzirá inicialmente os 

seguintes produtos, todos YaraVita: Glyrrel, 

Bortrac, Thiotrac e Procote, em embalagem 

de 1, 5, 10 e 1000 litros, contudo a fábrica 

possui capacidade operacional para mais 

de 30 produtos da linha.

“Desenvolvidos com alta tecnolo-

gia para aplicação foliar, tratamento de 

sementes ou recobrimento de fertilizantes 

granulados, os produtos YaraVita fornecem 

nutrientes de forma efetiva às plantas, au- Os principais diferenciais da fábrica de 
YaraVita são a automatização em quase 
100% de todos os processos

Além de o Brasil responder por um terço do volume 
e um quarto do faturamento global da empresa, o 
mercado deste tipo de tecnologia é promissor

A nova planta é a única localizada fora 
da Europa e tem, como um dos objetivos, 
diminuir a importação de matérias-primas
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mentando a produtividade e a qualidade da 

produção”, explica Maicon Cossa, diretor 

Global de YaraVita da Yara. 

O executivo menciona, ainda, que 

o processo de desenvolvimento de cada 

produto da linha YaraVita tem início com a 

identificação dos desafios que os agricul-

tores enfrentam no manejo nutricional das 

suas lavouras. Com base no entendimen-

to das culturas e dos agricultores, desen-

volvemos produtos e soluções adequadas 

para cada realidade, garantindo a eficiência 

técnica do produto e também a facilidade 

operacional, segurança e rentabilidade do 

agricultor”, diz. 

A escolha por Sumaré deve-se ao fa-

tor logístico, com rodovias e ferrovias ligan-

do o local aos principais polos agrícolas, o 

que facilita o transporte de fertilizantes, e 

ao Porto de Santos, de onde são oriundas 

as principais matérias-primas que abaste-

cem a unidade. Além disso, o local abriga 

a Unidade Misturadora mais moderna da 

Yara no Brasil, o que também colabora com 

a logística. 

Com base no entendimento das 
culturas e dos agricultores, a Yara 
afirma desenvolver produtos e 
soluções adequadas para cada 
realidade

A planta produzirá inicialmente 
os seguintes produtos, todos 
YaraVita: Glyrrel, Bortrac, Thiotrac 
e Procote, em embalagem de 1, 
5, 10 e 1000 litros
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Randon em Araraquara
Inauguração da unidade, que vai produzir 2 mil semirreboques e vagões ferroviários por 

ano, foi feita duas semanas após a empresa ter anunciado a Randon Peru

Com informações da assessoria de imprensa

A Randon S.A Implementos e Participações inau-

gurou oficialmente, no dia 28 de março, as instalações 

da sua unidade em Araraquara (SP), na presença de 

autoridades como o governador paulista, Geraldo Alck-

min, o prefeito municipal, Edson Antônio Edinho da Silva, 

clientes, funcionários, parceiros, entidades, imprensa e 

convidados, que foram recebidos pelo diretor-presidente 

das Empresas Randon, David Abramo Randon, junta-

mente com os demais diretores. 

O início das atividades industriais ocorreu no dia 8 

de janeiro com a contratação, integração e treinamento 

dos primeiros 65 funcionários, chegando ao total de 100 

vagas preenchidas entre empregos diretos e indiretos, 

auxiliados por uma equipe da matriz da Randon Imple-

mentos. “Trata-se de um parceiro qualificado”, disse o go-

vernador na abertura. “Sejamos nós como Raul Anselmo 

Randon, uma personalidade inspiradora e agregadora”. 

Também o prefeito de Araraquara prestou sua homena-

gem ao fundador dizendo que a fábrica em operação é a 

celebração da história de uma vida.

Com uma capacidade de produção para até 2.000 

unidades/ano, num mix otimizado entre semirreboques 

e vagões ferroviários, a empresa visa atender, nesta pri-

meira etapa, a demanda de produtos característicos da 

região Sudeste do país, utilizados no cultivo da cana-de-

-açúcar, no transporte de cargas industrializadas e que 

Alexandre Carolo

Inauguração da Randon 
em Araraquara contou com 
a presença de diversas 
autoridades

Estrategicamente localizada no Brasil, 
a unidade Araraquara permite uma 

melhor condição de atendimento aos 
mercados
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se beneficiam da infraestrutura rodoferroviária existente. 

A mais nova unidade das Empresas Randon recebeu in-

vestimentos na ordem de R$ 100 milhões.

O projeto de expansão começou em 2012, com 

a assinatura do Protocolo de Intenções com a Prefei-

tura de Araraquara e o Memorando de Entendimen-

tos com o Governo do Estado de São Paulo, através 

da Agência Paulista de Promoção de Investimentos e 

Competitividade – Investe São Paulo. E o lançamento 

da pedra fundamental ocorreu em outubro de 2014. O 

empreendimento soma 122 hectares, dos quais 25 mil 

m² são ocupados pela fábrica, área administrativa e 

apoio.

Estrategicamente localizada no Brasil, a unidade 

Araraquara permite uma melhor condição de atendimen-

to aos mercados, dentro do modelo integrado de produ-

ção que visa garantir serviços de excelência.

Para o COO Montadoras, Alexandre Gazzi, um 

dos diferenciais do local é a agilidade permitida pela lo-

gística. ”A Randon Araraquara está num polo de grande 

demanda por produtos voltados ao setor do agronegócio, 

como os semirreboques canavieiros e os vagões ferrovi-

ários. Estamos mais perto de nossos clientes, bem como 

de fornecedores, contando com excelente infraestrutura 

de estradas e ferrovias, o que nos permite negócios e 

entregas mais rápidas.”

Maicon Dewes

A mais nova unidade das Empresas 
Randon recebeu investimentos na 

ordem de R$ 100 milhões
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MOTOVELOCIDADE

Piloto patrocinado pela Terra&Cia/
CanaMix inicia 2018 com vitória
e projeta temporada de sucesso

Guto Figueiredo faturou a Copa Pirelli; torneio é preparatório
para o SuperBike Brasil

Com assessoria de imprensa

Piloto de motovelocidade de Ribeirão Preto, Guto Fi-

gueiredo, que teve o contrato de patrocínio renovado com a 

Terra&Cia/CanaMix, faturou uma importante vitória na 2ª 

etapa da Copa Pirelli, disputada no dia 4 de março, em Inter-

lagos. A corrida serviu como pré-temporada para os pilotos 

que vão em busca do título da SuperBike Brasil.

Vice-campeão da Superbike Brasil em duas opor-

tunidades, o piloto iniciou de forma positiva a temporada 

2018 em busca do inédito título. Para isso, um triunfo na 

mais tradicional prova preparatória para a competição é 

fundamental.

“Sempre bom vencer, ainda mais em uma prova tra-

dicional do calendário brasileiro e contra grandes pilotos do 

país. Isso só me dá mais motivação para o início da Super-

Bike Brasil”. 

Participou da Copa Pirelli boa parte dos pilotos que 

disputarão a SuperBike Brasil. Na atual temporada, Guto vai 

mudar da categoria, em que a habilidade e a experiência do 

piloto falarão mais alto que a moto. Por isso, ele classifica 

como um ano “desafiador”. 

“Na categoria STK1000, não é permitida nenhuma 

preparação na motocicleta. São motos originais, ou seja, 

praticamente iguais e com a mesma potência. O grande di-

ferencial será o piloto, que será muito mais exigido”. 

A 1ª etapa da SuperBike Brasil está marcada para 29 

de abril, em Interlagos. Ao todo, serão oito etapas nos mais 

tradicionais circuitos do País. Não só Interlagos, mas Curiti-

ba, Londrina e Goiânia sediam as provas da SBK 2018.

Além da Terra&Cia/CanaMix, Guto Figueiredo é pa-

trocinado pela Passaredo, KT5 Kawasaki, Cremoso Sorve-

tes e Café, Porto Açaí, Epson do Brasil e Revista Revide. 

Guto Figueiredo teve recentemente o contrato de 
patrocínio renovado com a Terra&Cia/CanaMix

Vice-campeão da Superbike Brasil em duas 
oportunidades, Guto (centro) iniciou de forma positiva a 

temporada 2018 em busca do inédito título

Fotos: Divulgação
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PF deflagra nova fase da Ope-
ração Carne Fraca e mira BRF

A Polícia Federal deflagrou, no 
dia 5 de março, uma nova fase da Ope-
ração Carne Fraca que tem como alvo 
um esquema de fraudes descoberto na 
empresa BRF, gigante do setor de carnes 
e processados.  

A terceira fase da Carne Fraca – 
deflagrada pela primeira vez em março 
de 2017 – tem como alvo esquema de 
fraudes contra o Ministério da Agricultura 
supostamente praticados por empresas 
do grupo BRF.

Primeira etapa da Carne Fraca 
em 2018, a Trapaça não envolve crime de 
corrupção. As apurações decorrem das 
descobertas das investigações da PF 
da primeira e segunda fase que tinham 
dezenas de frigoríficos como alvos, entre 
eles unidades da BRF e JBS – outra gi-
gante do setor, dona da Friboi.

Nas primeiras fases, deflagradas 
em 2017, foi descoberto esquema de cor-
rupção envolvendo fiscais do Ministério 
da Agricultura no Paraná e em outros 
estados – as sentenças desses casos 
devem sair ainda esse ano. Logo após a 
deflagração dessas primeiras etapas, as 
ações das duas gigantes dos alimentos 
desabaram: 10,59%, no caso da JBS, e 
7,25%, BRF. (Fonte: Estadão)

Possível nova tarifa pode
beneficiar vendas de carne suína 

brasileira à China

A constatação é do presidente 
da Associação Brasileira de Proteí-
na Animal (ABPA), Francisco Turra, 
a partir do anúncio do Ministério do 
Comércio chinês da possibilidade de 
aumento para 25% das tarifas para 
produtos suínos norte-americanos. 

De acordo com Turra, os im-
portadores chineses já vinham in-
crementando suas compras desde 
janeiro deste ano.  No bimestre, a alta 
acumulada chega a 140%, com 25,5 
mil toneladas embarcadas. 

 Com o embargo russo, o país 
asiático assumiu, em fevereiro, a lide-
rança entre os maiores compradores 
de carne suína do Brasil, importan-
do 11,959 mil toneladas no mês (o 
equivalente a 28,4% do total). (Fonte: 
ABPA)

Angus doa R$ 22 mil ao Complexo 
Santa Casa de Misericórdia

Visando ao conforto dos pacien-
tes oncológicos que frequentam o Cen-
tro de Convivência do Hospital Santa 
Rita, no Complexo Hospitalar Santa 
Casa de Misericórdia, em Porto Alegre 
(RS), a Associação Brasileira de Angus 
está doando o valor de R$ 22 mil, arre-
cadado em leilão beneficente, que será 
destinado à aquisição de poltronas para 
bem-estar dos pacientes em tratamento. 
A arrecadação ocorreu com o leilão da 
faca Angus 00. (Fonte: Jardine Agência 
de Comunicação)

Fertilizante foliar potencializa 
indução de florada e aumenta 

produção do limão

Produtores de limão já po-
dem potencializar a maior indução 
de florada e produtividade com fer-
tilizantes foliares, como é o caso da 
linha KBT, da Kimberlit Agrociências, 
lançada recentemente. Os produtos, 
que podem ser aplicados em todas 
as fases fenológicas, contribuem 
para que as plantas expressem o 
seu máximo potencial produtivo, fa-
vorecendo o manejo e o aumento da 
rentabilidade. 

Os números da colheita e a 
média de 2017 de 10,4 caixas por 
planta comprovam a eficiência da 
linha KBT. “A produção total foi de 
707,2 toneladas, alcançando mé-
dia de 90,6 toneladas por hectare. 
O destaque é que um produtor er-
radicou alguns pés doentes e ain-
da assim a produção, que já havia 
sido boa em 2016, foi ainda melhor 
em 2017”, explica o pesquisador da 
empresa, Juscelio Ramos de Souza. 
(Fonte: Rural Press)

Trator John Deere: ícone da agri-
cultura mundial faz 100 anos

Um dos grandes ícones da 
agricultura mundial, o trator John 
Deere, comemorou em 14 de mar-
ço 100 anos. A história dessa má-
quina, que revolucionou o campo 

GIRO DA TERRA
As matérias na íntegra estão no Portal CanaMix: www.canamix.com.br
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em todo o mundo, é acompanha-
da de muita inovação, tecnologia, 
investimentos e, principalmente, 
de pessoas que acreditaram na 
importância e no poder da agri-
cultura. 

O Waterloo Boy, primeiro 
modelo da companhia, iniciou, 
em 1918, a era das máquinas que 
mudariam a forma de o agricultor 
lidar com a terra. (Fonte: Grupo 
CDI - Comunicação e Marketing)

Inovação no agronegócio: 
Inseed FIMA aporta R$ 5 mi na 

Smartbio

O Fundo FIMA, criado pelo 
BNDES e gerido pela Inseed In-
vestimentos, anuncia aporte de 
R$ 5 milhões na Smartbreeder, 
empresa especialista em desen-
volvimento e comercialização de 
Sistemas Inteligentes de Manejo 
Integrado de Culturas. O negócio 
oferece soluções para culturas de 
cana-de-açúcar, grãos e florestas.

No caso da Smartbreeder, a 
empresa é proprietária da Plata-
forma de Software como Serviço 
(SaaS) Smartbio, que possibilita 
o desenvolvimento de sistemas 
de suporte à tomada de decisão 
(DSS) através do processamento 
inteligente de milhões de dados 
e modelos matemáticos. O obje-
tivo é otimizar a performance e 
a gestão do manejo de culturas 
agrícolas, racionalizando o uso 
dos insumos, reduzindo custos 

e aumentando a produtividade 
das áreas cultivadas, em favor 
do agronegócio mais sustentável. 
(Fonte: Pessoa Comunicação)

Nufarm completa a aquisição 
do portfólio da produção euro-

peia da Adama

O portfólio de produtos “Cen-
tury” inclui marcas estabelecidas 
com mais de 50 formulações de 
proteção de culturas e mais de 260 
registros para uso nos mercados 
europeus. O portfólio foi aliena-
do da Adama e da Syngenta para 
cumprir as exigências da Comissão 
Europeia relativas à aquisição da 
Syngenta pela ChemChina. O por-
tfólio inclui herbicidas, fungicidas, 
inseticidas, tratamento de sementes 
e reguladores de crescimento de 
plantas vendidos em 29 mercados 
europeus. 

A Nufarm adquiriu o portfólio 
por US$ 490 milhões, mais aproxi-
madamente US$ 25 milhões pelo in-
ventário. A expectativa da Nufarm é 
que, no primeiro ano completo (ano 
fiscal de 2019) como proprietária, 
o portfólio venha a gerar renda de 
aproximadamente 250 milhões de 
dólares australianos (US$ 193,32) 
e contribuir com EBITDA de cerca 
de 95 milhões a 100 milhões de dó-
lares australianos (entre US$73,46 
e US$ 77,32). (Fonte: BIA – Bureau 
de Ideias Associadas, Imprensa e 
Com. Est.)

As matérias na íntegra estão no Portal CanaMix: www.canamix.com.br
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OPINIÃO

José Luiz 
Tejon Megido é 

conselheiro fiscal 
do Conselho 

Científico Agro 
Sustentável 

(CCAS). Dirige 
o Núcleo de 

Agronegócio da 
ESPM. 

O registro de produtos 
no Brasil

José Luiz Tejon Megido

 

Visitamos um centro de desenvolvimento cien-

tífico e tecnológico de algas no norte francês, na re-

gião da Bretanha.

Os produtos extraídos dos distintos açúcares 

que as algas produzem, em suas diversas camadas 

microscópicas, são transformados em espetaculares 

preventivos para a saúde humana, dos animais e das 

plantas.

Ao serem utilizados, previnem doenças dos 

animais, o que termina por permitir a diminuição do 

uso de antibióticos, assunto crítico hoje no ambiente 

alimentar francês e europeu. Da mesma forma, ao ser 

pulverizado nas plantas, aumenta a saúde vegetal, o 

que também acaba por ser uma proteção, diminuindo 

fungicidas na agricultura.

E assim, da mesma forma, na saúde humana 

é claro. Um frango saudável termina por passar essa 

virtude para o consumidor final; assim também nos 

vegetais, o que seria de imensa importância principal-

mente no setor dos hortifrutigranjeiros, com produtos 

que consumimos in natura, como tomate, morango, 

batatas, entres outros.

E por que ainda não estamos com esses pro-

dutos em pleno uso no Brasil? Não se trata de ci-

ência, nem de tecnologia, nem de logística, nem de 

nada, apenas uma coisa: a gigantesca burocracia e a 

torre de babel para o registro desses produtos no Bra-

sil. Além de uma demora inconcebível, o que retarda 

o acesso do melhor da ciência do nosso produtor e 

consumidor, há ainda um custo gigantesco para os 

trâmites e aprovações.

Está na hora de termos nas patentes no Brasil, 

e nos registros de conhecimentos já aprovados em 

países sérios do mundo, um procedimento muito mais 

veloz, principalmente no caso do agronegócio, se isso 

for uma necessidade evidente dos produtores brasi-

leiros.

Assim, por exemplo, teremos proteção de la-

vouras com algas e, mais do que isso, poderemos 

parar de usar produtos químicos que não são indi-

cados para determinados vegetais simplesmente 

porque não temos o registro no Brasil daqueles já 

aprovados no exterior. Essa demora e custos preju-

dicam não só inovações, como algas, mas da mes-

ma forma o acesso às moléculas químicas novas 

que estão em uso em outros países para hortaliças, 

principalmente.

 É hora de criar um “Uber” para registros no 

Brasil, e quebrar essa ditadura que toma anos e 

custa fortunas. Cuidem-se! O mundo virtual anda 

derrubando tudo, e vai derrubar esse bicho preguiça 

dos registros no Brasil. Acho até que está na hora 

de criarmos o governo virtual brasileiro. Quem sabe, 

quem sabe?
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